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“A mente que se abre a uma nova idéia jamais voltará ao seu tamanho original”. 
Albert Einstein
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INTRODUÇÃO

Muitos acadêmicos hoje buscam oportunidades de aprender e compreender a cada dia, enfrentando desafios que somente poderá ser executados com sucesso através de conhecimentos adquiridos em cursos/outros, técnicas e pesquisas.
Por isso, nós acadêmicos, com cumprimento das normas interdisciplinares do curso de Administração, neste trabalho, colocamos os conhecimentos, técnica e pesquisas, assuntos esses baseados nos esforços em aprender como montar e elaborar um Projeto de Pesquisa com sucesso e eficiência. Onde será escrito nosso memorial acadêmico, nossas histórias curriculares, desde a infancia até no dia de hoje. Será relatado alguns relatórios de leituras do livro Introdução ao projeto de pesquisa cientifica, escrito por Franz Victor Rudio, e o Artigo do Professor e Mestre Cléver Luis Fernandes onde o qual nós mostra de como fazer uma pesquisa precisa, do que precisamos, como faramos e outros.
No intuito de sermos julgados na banca do TCC, e capazes de elaborar um projeto. O grupo de trabalho decidiu-se baseando nestas pesquisas, apresentar este contexto à banca. Abordaremos neste, o tema escolhido para ser apresentado, qual empresa escolhida para ser analisada e trabalhada á banca do TCC, 
           Foram realizados vários estudos e pesquisas, afim de apresentar Projeto de Pesquisa  em termos éticos com conhecimentos de varios autores, com citações bibliográficas sobre o assunto, com a veracidade de elaborar um conjunto de ações que possam ser executadas dentro de uma empresa.  
Portanto, acreditamos que neste trabalho, podemos ter a oportunidade  pautada de desenvolver questões fundamentais que possam garantir a viabilidade do conteúdo apresentado, realizando um projeto com eficiencia e eficácia.






1. MEMORIAL ACADÊMICO

1.1- Douglas dos Anjos Dias
Meu nome é Douglas dos Anjos Dias, nasci no ano de 1987 e comecei a estudar em 1992 na chamada escolinha branca de neve para crianças de 4 e 5 anos, depois passei para o colégio Estadual Dom Emanuel, onde vi realmente como o estudo engrandece a vida de um ser humano, apenas um ano estudei de manha, porque estudava no turno que minha mãe lecionava. Não levava meu estudo tão a sério, brincava, aprontava, mas nunca repeti o ano. Mas hoje vejo que deveria ter levado mais a sério os meus estudos, ali em Damolândia fiz muitos amigos, durante os meus 13 anos de estudo onde que em 2004 conclui o Ensino Médio. Não pensava em estudar tão cedo de novo, minha mãe e minha tia falavam para mim estudar mais eu não me via em uma faculdade, mas de tanto insistir fiz o vestibular, no meu pensamento não passaria, semanas depois fui buscar o resultado e tinha passado e assim comecei a estudar novamente, mas agora em um curso superior.  Trabalhando durante o dia e a tarde na minha cidade que até hoje moro em Damolânida-GO e a tarde venho para faculdade onde que só volto a noite e assim faço até hoje.
Quando comecei em 2006 ficava pensando de como seria, pois tudo ali era novo, iria conhecer novas pessoas e tal, ou seja, estava ansioso e ao mesmo tempo nervoso, pois sou um pouco tímido e, logo nas primeiras apresentações com a turma, assim que falei que era de Damolândia o Macário um amigo que considero bastante já me colocou um apelido onde até hoje tenho e onde o pessoal só me conhece como “damolânida” e foi a partir daí que fiquei mais a vontade com a turma e tudo isso foi no primeiro período. 
 No 2º período devido a turma estar muito cheia houve divisão e foi a partir daí que a sala também se dividiu e onde começou também a formar grupos dentro da sala. Neste período começamos a envolver mais sobre o curso de Administração, entrando na parte teórica do curso, seus fundamentos, teorias etc.
No 3º período começou aprofundar mais sobre o curso, colocando em prática, desenvolvendo tarefas e apresentando trabalhos de maneira que dava para entender mais sobre o curso e nisso eu estava vendo que realmente administração era o curso que realmente me chamava mais atenção.
O 4º período estava entrando na parte de RH e também conhecendo mais sobre o mercado administrativo, onde que é muito competitivo. A partir do 3º e adiantando neste período o curso em si estava realmente me envolvendo cada vez mais na área administrativa, onde que pude perceber através das aulas práticas a importância de ser ter uma boa administração.
No 5º período começamos a ver sobre a parte produtiva de uma empresa, a importância também deste departamento, onde que é um diferencial grande nas empresas hoje, vimos os métodos mais utilizados pelas empresas e formos conhecendo também essas ferramentas que as empresas utilizam em suas organizações.
Este 6º período foi o mais marcado para mim, pois foi onde montamos o nosso plano de negócios, onde criamos uma empresa de Milk-shake, onde apresentamos este trabalho e montamos um stand onde que toda a faculdade pôde ver. Este plano deu muita intriga, mas que no final todo o grupo se saiu bem e que também foi considerado o melhor da sala e foi onde também consegui a partir desse trabalho ganhar meia bolsa para fazer um curso de pós-graduação e no qual estou fazendo pela própria faculdade. 
No 7º período onde estou agora, entro no final do curso fazendo um projeto para meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), onde que esse está me ajudando de forma bem clara e que me deu certeza de que fiz e estou fazendo o curso certo. Através deste memorial quero dizer que foi muito bom e que este não será o último, pois pretendo através deste curso que estou concluindo continuar este memorial, onde não pretendo jamais deixar meus estudos de lado fazendo assim um memorial que nunca terá fim. 







1.2- Jefferson Geanelli Mendes
Meu nome é Jefferson Geanelli Mendes, nasci no ano de 1986 e comecei meus estudos no ano de 1990, logo com 06 anos de idade, onde comecei a estudar  na escola com o nome Shalon . A escola se localizava no bairro Capuava,perto da minha casa, estudei lá do jardim 01, 02 e pré. Foi ali que aprendi a escrever minhas primeiras palavras e minhas primeiras leituras. Logo após esses primeiros anos de estudo, assim que conclui o pré, eu fui transferido para a Escola Integral, onde estudei ate o ensino fundamental que foi da 1ª série a 6ª série no qual foi transferido para o colégio Progressivo. Assim que acabou a 6ª série fui transferido para o Colegio Estadual  Jose Lobo, nesse período fui muito ruim porque fiquei longe dos meus amigos,mais com o tempo comecei a ter mais amigos. 
	Mais tive que ser transferido porque meu pais nao gostou do colégio a fui transferido para o colégio estadual Edmundo pinheiro de Abreu aonde estudei ate o 2 ano,nessa época comecei a trabalhar e pensar em fazer faculdade,a foi estudar no colégio milênio  e foi la que comecei a ter interesse por administraçao
Bom conclui o Ensino Médio no ano de 2006, no qual no ano seguinte comecei a fazer faculdade no semestre 2006/2 no curso de Administração de Empresas pela Faculdade Padrão unidade III Dergo aonde tenho um enorme carinho pela instituição .
	No 1 periodo foi bem tranqüilo e foi onde começou as amizades e a união do nosso grupo que ate hoje estamos juntos, bom uma parte, porque muitos ainda assim desistiram, uns foram embora do país, outros pararam mesmo, mas que até hoje tenho comunicação com ambos.
	No 2º período devido a turma ser muito cheia, houve divisão de turmas, dividindo assim em duas, no qual fiquei na turma E, e no qual estou até hoje no 2 periodo onde que nesse período começou a  mostrar a teoria da administração.
Logo no 3º período começou apertar mais no curso, devido as disciplinas e também a metodologia de ensino dos professores o qual nós alunos ficávamos mais nas salas de aula do que no “escritório” como é chamado os bares próximos da faculdade. Neste terceiro período tive um pouco de dificuldade por causa do meu trabalho. Mais graças a Deus tudo ficou bem.
No 4 período comecei a estudar mais e ter mais interesse pelas diciplinas nesse período Sofri um acidente de moto aonde fiquei uma semana afastado da aula, mas aonde não me deu motivo de eu largar os estudos.
Nos 5 período tive outra dificuldade uma dificuldade financeira nesse período quase  desiste mais minha família me ajudou a dar continuidade a meus estudos.
No 6 período foi uns dos melhores e uns dos mais importantes por causa do plano de negócio, nesse período comecei a namora e descubrir que seria pai e, nesse período todos do nosso grupo comeram a ir na casa do outro para fazer o trabalho de plano de negócios no qual o tema foi sobre milk-shake que foi surgida da idéia do Leonardo Macário onde todo o grupo aprovou e trabalhou bastante em cima do tema deste trabalho. Este trabalho foi muito cansativo, pois ficamos várias horas acordado de madrugada, finais de semana fazendo este trabalho tanto na parte teórica quanto na prática onde fizemos pesquisas de campo juntos as empresas no qual nos ajudou bastante. Por tanto, este sexto periodo está sendo considerado o mais dificil porém, o que foi mais marcante.
No 7 período pra mim ta sendo o mais marcante o meu filho nasceu, hoje ele já esta com 2 meses e foi a maior conquista da minha vida, foi um presente de Deus e hoje minha vida é ele e estou cada dia mais me dedicando para dar um futuro melhor pra ele e pro meus pais e, as matérias desse período ta me ajudando bastante no meu serviço estou destacando profissionalmente e nesse período comecei a fazer a pós graduação em Gestão financeira.








1.3– Leonardo Macário Carlos de Sousa
Meu nome é Leonardo Macário Carlos de Sousa, nasci no ano de 1988 e comecei meus estudos no ano de 1992, logo com 04 anos de idade, onde minha mãe me colocou numa escola com o nome Cantinho da Alegria o qual me lembro até hoje. A escola se localizava na rua da minha casa e é onde até hoje moro, estudei lá do jardim 01, 02 e pré. Nesse tempo que estudei no Cantinho da Alegria foi muito bom, pois, foi ali que aprendi a escrever minhas primeiras palavras e minhas primeiras leituras, fui muito querido por todos e até hoje sou, pois conheço e ainda vejo os professores e dono da escola. Hoje ainda existe a escola, mas com outro dono e com outro nome. Nessa escola já fui rei e aluno do ano com premiação de troféu e medalhas.
	Logo após esses primeiros anos de estudo, assim que conclui o pré, fui transferido para a Escola Municipal Residencial Monte Carlos, onde estudei metade do ensino fundamental que foi da 1ª série a 6ª série no qual tive que sair, pois naquela época não tinha a 7ª e nem 8ª série. Nesta escola considero a mais legal e a que mais gostei, pois foi nela que vivi a maior parte da minha infância, onde fiz muitos amigos, tive bastante conhecimento também que foi muito necessário para que eu esteja aqui hoje fazendo uma faculdade de ensino superior e para o meu autoconhecimento. Nesta instituição, nesses 06 anos que fiquei lá, fiz muitos amigos no qual até hoje tenho e que considero como os meus melhores amigos. Está escola considero a melhor o qual estudei, pois foi lá que participei de inter-classes escolar, competições escolares, festas juninas, lá também onde fiz minha formatura da 4ª série o qual também não esqueço e que foi uma data também muito especial, enfim foi uma escola que é pra ficar guardado pra sempre na minha vida curricular.
	Assim que acabou a 6ª série, foi uma tristeza total entre os alunos, pois estávamos sabendo que iríamos nos separar devidos não ter a 7ª e 8ª série e, com isso no ano seguinte fui para o Colégio Lyceu de Goiânia, onde estudei somente os três primeiros meses no qual não deu certo por eu ter entrado em confusão com uns “maloqueiros” daquela região, pois no qual graças a DEUS nunca me aconteceu nada. Antes de eu ir estudar no Lyceu eu sempre estudava de manha, mas no Lyceu por ser do Estado só tinha a tarde como todos os demais colégios Estaduais. Assim que fiquei estes três primeiros meses no Lyceu fui transferido para o Colégio Estadual Jardim Vila Boa, onde é mais perto de casa e onde também tinha muitos conhecidos. Neste Colégio da Vila Boa, foi onde terminei e conclui o Ensino Médio. 
	Este colégio também foi muito importante, lá fiz muitas amizades e também bastantes bagunças, mas bagunças benéficas, sendo também muito responsável e educado com todos, principalmente funcionários da instituição. La também tive uns rolos, namoradas e uma que até hoje namoro (obs.: mas começamos a namorar foi um ano e sete meses atrás). Até hoje tenho amizades com os professores, onde tenho até hoje comunicação com ambos. Neste colégio foi aonde aprendi a jogar xadrez e truco, mas claro jogando só nos momentos de lazer, pois sempre fui bastante responsável com os deveres escolares e no qual sou até hoje.
	Bom conclui o Ensino Médio no ano de 2005, no qual no ano seguinte comecei a fazer faculdade no semestre 2006/2 no curso de Administração de Empresas pela Faculdade Padrão unidade III no qual estou em faze de conclusão de curso estudando ai no 7º período, restando assim um período só para a conclusão do curso.
	Tudo começou no primeiro período, onde foram uns dos mais tranqüilos, onde foi ai que comecei a conhecer a minha turma e fazer amizades e em questão de matérias só algumas eram novas, por isso era mais tranqüilo. Neste periodo, estava ainda meio timido devido nunca ter começado ou feito uma faculdade e também por ser calouro em uma faculdade que hoje é bastante conhecida no Estado de Goiás. O primeiro período foi na verdade uma revisão do ensino médio no qual ajudou bastante e também um revisão vamos dizer assim explicando e falando de como seria o curso de Administração nos decorrer dos semestres.
	No 2º período devido a turma ser muito cheia, houve divisão de turmas, dividindo assim em duas, no qual fiquei na turma E, e no qual estou até hoje. No segundo período começou a mostrar mais sobre o curso de Administração, sua fundamentação, suas teorias e etc.
	Logo no 3º período começou apertar mais no curso, devido as disciplinas e também a metodologia de ensino dos professores o qual nós alunos ficávamos mais nas salas de aula do que no “escritório” como é chamado os bares próximos da faculdade. Neste terceiro período foi muito marcante para mim, pois foi a época que tirei minha primeira habilitação e onde comprei minha primeira moto e onde ficou mais marcante um acidente que me ocorreu nesse período, onde machuquei gravemente a mão esquerda, mas que com as graças de DEUS não aconteceu o pior e que não me afastou das minhas atividades escolares e no qual estou até hoje. Este acidente deixou seqüelas, mas que graças a DEUS não me atrapalha no meu curso, nos meus estudos e atividades do trabalho.
	No 4º período já estava bem mais apertado, devido as novas disciplinas no qual mostrava para nós alunos um modo mais pratico de como deve ser uma empresa, começamos a conhecer mais sobre a gerencia de RH, no qual fizemos várias apresentações de trabalhos, tarefas mais desenvolvidas na questão pratica de empresa e assim sucessivamente. Este período também teve casório de um grande amigo nosso, o Leonardo Bruno, meu xará no qual se caso e foi embora pra Londres, abandonado assim o curso.
	Este sim no 5º período já era bem mais apertado, estávamos estudando mais, apresentando mais trabalhos, estruturando empresas, aprofundando mais na área de RH, Marketing, Mercadológica, Área de Produção onde começamos a ver como funciona o processo de produção de uma empresa e a importância de ambos para o funcionamento de uma empresa que trabalhe de forma eficaz. Este período também estava nos preparando para o plano de negócios, no qual tivemos que apresentar no 6º período.
	No sexto período sim foi o “período”, este foi o semestre do plano de negócios, um trabalho no qual montamos um grupo e que este monta uma empresa inovadora no mercado e que seja diferencial das demais concorrentes. Para a elaboração deste trabalho tivemos que pegar todos os estudos que tivemos dos semestres anteriores e também ajuda dos professores, que eram também nossos orientadores do plano. Neste trabalho tivemos que abordar as seguintes atividades: empreendedorismo, produção, vendas, marketing, gestão ambiental e analise financeira, no qual tivemos que colocar todas essas atividades em prática e fazer um planejamento diante dessas atividades com dados verdadeiros para a apresentação e a entrega do mesmo. Este trabalho gerou várias intrigas entre os grupos devidos cada um ter uma idéia diferente, mas que no final o meu grupo todos os membros não ficou com nenhuma intriga se quer. O nosso trabalho foi sobre uma empresa de Milk shake o qual a idéia foi minha e que foi aceita pelo grupo que trabalhou profundamente sobre o tema. Este trabalho foi considerado o melhor da turma, tirando assim a melhor nota e que no dia da apresentação causou tumulto entre as pessoas que queriam conhecer o nosso stand.
	Através deste trabalho o nosso grupo ganhou meia bolsa para fazer pós-graduação na própria faculdade, no qual já comecei a minha com a pós de Gestão Financeira e Controladoria no qual estudo de 15 em 15 dias nos dias de sábado. E assim termina o sexto período, um período também marcante para mim.
	Aqui se inicia o 7º período no qual estou agora fazendo este memorial para meu projeto de conclusão de curso sob orientação do Professor e Mestre Cléver Luiz, no qual pretendo fazer este período melhor que os outros, onde estou também aprofundando muito mais na área da administração e me preparando para minha apresentação do TCC no qual quero que seja um trabalho bem feito e bem estruturado.
	Bom, aqui termino umas das páginas da minha vida acadêmica no qual não pretendo terminar tão cedo, onde quero e busco sempre o melhor para mim tanto na vida pessoal quanto profissional e, que DEUS continue sempre me dando forças para eu seguir firme e forte nesta guerra que nunca tem fim, que é em busca do conhecimento assim como o professor Cléver escreveu em seu artigo: A vida acadêmica e familiar da guerra à paz.
	Bom, meus agradecimentos!

  












1.4- Osvaldina Araujo Carneiro
Meus estudos começaram em 1991, quando tinha 06 anos, minha primeira professora não esquecerei jamais, nem poderia, pois foi minha mãe. Enquanto filha de professora e aluna de escola pública, aprendi a apreciar e valorizar o estudo. Respeito, dedicação, responsabilidade, autonomia, diálogo e solidariedade eram/são noções e valores fundamentais oriundos de minha família e vividos na relação com a escola. Assim, foram nos espaços da família e da escola pública que me fiz gente, que me tornei pessoa, que me fiz curioso de conhecer a mim, os outros e as ‘coisas’ que me rodeavam.
Tudo começou numa escola na fazenda onde eu e minha família morava, onde fiz o jardim e a primeira serie, todos os alunos daquela escola eram muito unidos, com 7 anos de idade mudamos para cidade de Monte do Carmo - TO. Naquela nova escola os alunos eram totalmente isolados não se importava uns com os outros, estudei da segunda série até a sétima neste lugar, com o passa do tempo fui-me inturmando, onde fiz muitas amizades, tanto com os alunos como com os professores. As matérias que mais gostava era biologia, ciência, geografia, historia e estudos sociais, já português, matemática, foi ás matérias que mais tive dificuldades. Em julho de 2000, me mudei para Goiânia-go, com o propósito de terminar o ensino médio e ingressar em uma faculdade. Estudei a oitava série na escola boa novas, onde tinham professores altamente profissionais, onde obtive uma base de ensino excelente. Em 2002 mudei para o colégio Rui Barbosa onde conclui o ensino médio em 2005.
O questionamento mais importante que me fiz, diz respeito ao que fazer depois de terminar o ensino médio na escola.
Existem alguns caminhos prontos e simples, como trabalhar e ter um salário, não que o trabalho seja menos digno, mas a minha vontade era de continuar estudando, a faculdade era o objetivo, mas o caminho até ela não era tão fácil.
O que me levou a optar e a me identificar com a área da administrativa? Creio tive influências de meus pais, que foram significativas e decisivas para tal escolha. Pois meu pai é comerciante, há muito tempo, e precisava de uma pessoa formada na família para dar continuidade ao que ele havia começado.
Ingressei no curso de administração na Faculdade Padrão em 2006 por opção. Aquele ano foi muito conturbado, cheio de altos e baixos, sorte que eu tinha uma força muito grande me apoiando: Deus. Dias melhores vieram graças a Ele.
Eu estava, então, na faculdade, cheio de dúvidas e surpresas. Era muito diferente da escola. Nada simples, nem fácil.
Primeiro período do curso foi uma revisão do ensino médio, que me ajudou a ter uma base de como seria o decorrer do curso. A matéria de português foi muito importante, pois tinha muita dificuldade nesta matéria, a professora foi bastante paciente e explicou com muita sabedoria, assim, como a matemática que foi bem introduzida pelo professor, e me ajudou a entender e aprender a gostar, hoje e a matéria que tenho menos dificuldades. O mais difícil foi adaptar ao novo ritmo, aos colegas, e um mundo totalmente diferentes. Já no segundo período as coisas foram deslanchando com mais facilidade, já comecei adaptar melhor ao conviver com os colegas, e assim meu desempenho começou a fluir, com ajuda uns dos outros, o conteúdo foi entendido com mais facilidade. Novas matérias foram aplicadas cada uma com um conteúdo interessante, como sociologia, contabilidade, e TGA, matérias até então desconhecida para mim, a cada nova matéria a curiosidade de aprende era maior, dando mais ânimo para o estudo.
Eu imaginava professores carrascos e colegas de turma chatos e “metidos”. Enganei-me. Os professores eram mais próximos dos alunos do que em qualquer escola que passei e os colegas de classe melhores ainda, afinal, pelo menos naquela época, estávamos todos seguindo à mesma direção. E logo no começo que os amigos se descobrem e as “panelinhas” se formam. Sem dúvida, elas são inevitáveis e benéficas. 
O primeiro ano foi um período de aprendizagem muito grande. É o momento em que se aprende a gostar e priorizar algumas coisas essenciais para a vida acadêmica, por exemplo, a principal lição acadêmica: “aprenda a andar com suas próprias pernas. E aprenda depressa”. Sem descobrir isso, você fatalmente fica pelo caminho. É exatamente esse ponto que vai diferenciar os futuros profissionais: a capacidade de buscar o conhecimento relevante a qualquer momento, sem precisar que outra pessoa lhe diga que isso ou aquilo é importante. 
Nas aulas, disciplinas e conceitos importantes foram se apresentando. Lições das aulas de contabilidade, gestão de pessoas, administração de vendas, economia, Sociologia são fundamentais para a formação de um profissional da área administrativa. A cada novo período novas matérias, novos professores, cada um com um método de ensino diferenciando. A partir do terceiro período as matérias ficaram cada vez mais complicadas, principalmente contabilidade, uma matéria até então desconhecida por mim, mas com aulas maravilhosas da professora Susana, hoje e umas das matérias que mais gosto e tenho muita facilidade executá-la. A partir desde momento começou a preocupação e o interesse de verdade pela faculdade. No quarto período a matéria na qual tive mais de dificuldade no inicio, foi matemática comercial e financeira, mas com o decorre das aulas, e com as explicações do professor Hugo Leonardo, que merece ser descrito no meu memorial, por ser um profissional excepcional, que me ajudou a gostar verdadeiramente da matéria, a qual tinha enorme dificuldade.
De tudo já visto nada se compara com a maior de todas as dificuldades, que já enfrentei desde que comecei meus estudos, foi no sexto período o tão importante plano de negócio, todos falavam da sua importância e dificuldade, mais só fazendo na prática para entender o tamanho do desafio. É um ponto fundamental para um estudante de administração, pois e o momento de rever tudo que já foi estudado, colocando em pratica as experiências vivenciadas. É o momento de o aluno fazer na prática o que aprendeu na teoria, fazer pesquisa de mercado, desenvolver projeto, fazer análise ambiental, pesquisa de marketing e tantos outros.  O plano de negócio, como já dito foi muito difícil e cansativo, sem falar dos conflitos entre os integrantes do grupo, os desentendimento, pois cada aluno pensa diferente, outros exploram da boa vontade de quem realmente faz. Às vezes sente-se vontade de desistir, mas nada se compara ao imenso prazer do dever cumprido, a sensação de ter vencido uma tarefa, tão arda e complicada, não só pela dificuldade em executar o plano em si, mas com o convívio com diferentes personalidades, com diferentes formas de pensa e agir. No nosso grupo dividimos as matérias, de acordo com gosto de cada aluno, eu que trabalho na área de vendas e gosto do assunto, fiquei com a matéria de vendas, onde no inicio tive algumas dificuldades, mas com a orientação do professor Renato consegui tem um desempenho surpreendente, e acabei tirando nota máxima. Depois do plano de negocio, tudo voltou ao normal, veio calmaria, o resultado do esforço, a tão esperada nota, para mim, assim como para o meu grupo, foi surpreendente, pois tivermos muita dificuldade e pouco tempo, algumas falhas e muito desentendimentos entre os integrantes do grupo. Apesar de tudo, foi maravilhoso, principalmente o aprendizagem, que ficará para sempre em nossas vidas. Agora, no sétimo período, estamos quase pronto para resta final, é hora de posicionarmos como verdadeiros administradores, que quer realmente um objetivo maior, não ser apenas mais um no meio de tantos. Neste período, o numero de matérias passou de 06 para 07 ou, seja, precisamos estudar ainda mais. Temos o estágio II, que precisamos realmente fazer em uma empresa, para se ter uma noção de como será quando terminarmos o curso. Temos a matéria de Metodologia de projeto, uma abordagem sobre com nos prepararmos para o tão esperado TCC (trabalho conclusão de curso). Até aqui, apesar de altos e baixos, trouxe a um mundo novo, feito de experiências algumas alegres, outras nem tanto, conhecimentos e pessoas que marcaram para sempre cada um de nós estudantes de administração, aprendiz da vida, que levará pra sempre esta experiência no decorre de toda vida.
Hoje, revisando o vivido no passado e refletindo sobre o seu significado no presente, percebo o quanto foi importante para minha formação acadêmica, tal experiência. O que sobra, para finalizar esse MEMORIAL é o desejo de ter seguido o caminho mais certo até aqui, e te dar continuidade aos meus estudos com a coragem que tive até o presente momento.















1.5- Suemy Rodrigues da Silva
Suemy Rodrigues da Silva, nascida no ano de 1988, solteira, natural de Goiânia – GO, comecei minha vida escolar na Escola Rosa de Saron, no ano de 1994, onde foram os meus primeiros passos para alfabetização, depois, fui transferida para a Escola Municipal Ernestina Lina Marra, no ano de 1996, onde dei inicio ao Ensino Fundamental que abrirão as portas para conhecimento e desenvolvimento do caráter, virtudes e meio social, fiquei nesta instituição até quase a conclusão do ensino fundamental (7°série). Em 2002 me transferi para o Colégio Estadual Luis Perillo, onde cursei a 8° Série e 1° Ano do Ensino Médio, onde passei a ver vida de outra forma se preocupando com futuro, em 2004 me transferi para o Colégio Estadual Tancredo de Almeida Neves, onde conclui o ensino médio, no ano de 2005.  
Sempre fui muito dedicada aos estudos e nunca parei de estudar. Depois de concluir o Ensino Médio, no final do mesmo ano, prestei o verstibular para cursar Direito, que era o curso que pretendia cursar, porem, por não ter condições financeira suficiente, comeceia a cursar pedagogia na Universo (Universidade Salgado de Oliveira) em 2006/1, não era o que eu pretendia estudar, mas por falta de opção encarei o curso de pegagogia. Porém, com o decorrer das aulas, percebi que não conseguiria ir até o fim, não gostei do curso. Resolvi trocar, conversando com uma amiga de infancia, ela me contou que começara a cursar Administração na Faculdade Padrao, e que estava gostando muito do curso, fiz uma analise, e entao, apos terminado o 1° periodo de pedagogia, me trasferi para Faculdade Padrao, e comecei a cursar Administração em 2006/2 matutino, foi a melhor decisao tomada naquele momento, até hoje não me arrependo nem um minuto sequer. Começa entao as aulas, tendo em vista que no 1º período,  busca o conhecimento das Histórias e as Teorias da Administração, suas funções, suas habilidade, vários conceitos da era clássica, estudos de casos desenvolvido em sala de aula e outros, além da integração com os colegas de sala.
No 2º período, me transferi para o periodo noturno, me adaptei com facilidade com a turma, fiz grandes amizades. Estudamos a parte II da Teoria da Administração, onde ocorreu destaque nos desenvolvimentos dos trabalhos em grupos com apresentações e seminários no intuito de estudar todo o assunto a ser abordado em sala de como administrar uma empresa.
No 3º período passei a conhecer as Teorias da Produção, cálculos financeiros, estudos de caso, apresentações em grupo onde eram avaliados individualmente cada aluno. Conclusao em 2007/2.
No 4º período, as atividades executadas nas salas de aula ou na biblioteca já apresentavam teorias e prática do dia a dia, como as tomadas de decisões, processos internos elaborados pelo RH, contabilidade de custo, as influências internas e externas, relatórios, temas do mercado Globalizado e sua economia, juntamente com as apresentações técnicas relatando abordagem teórica e prática.
No 5º período, os processos executados agregavam práticas funcionais na elaboração de planos estratégicos, planos de ações, definições normas e condutas na empresa, como elaborar um recrutamento e seleção com competência, conhecimento de pesquisa de campo oriundas de dados quantitativos e qualitativos, técnicas contábeis e financeiras, para constituição de uma empresa e as apresentações em grupos com fatos e dados de mercado.
No 6º período, todos os conhecimentos e técnicas adotadas ao longo do curso, foram utilizados para elaboração de Plano de Negócio, onde tivemos que constituir uma empresa com o intuito de produzir ou comercializar produtos com diferencias competitivos no mercado. Neste período foi o marco das atenções onde o líder os demais do grupo desempenharão suas funções e tarefas em busca dos resultados, sendo que toda a atividade foi acompanhada por um Professor orientando passa a passo o caminho do projeto, citamos aqui as atividades importantes como: Empreendedorismo utilizado na criação de idéias, Estágio Supervisionado, Produção os processo e meios de produzir, Analise Financeira avaliando a rentabilidade da empresa, Plano de Vendas meios de vender e planejar suas vendas, Responsabilidade Social que busca a preservação do meio ambiente e Plano de Marketing como divulgar a imagem de um produto e fidelizar clientes. 
Tudo isso abordado em técnicas e práticas comercias transcritas em laudas, e apresentação da criação da empresa e o produto a ser comercializados num Work Shop no espaço da Faculdade Padrão, com um Stand exposto para atender, divulgar e ser avaliados por Professores da Instituição e convidados. Concluído no ano de 2009/1.
No 7º período, as atividades foram desenvolvidas por meio de apresentação com temas importantes, estudo de caso em sala de aulas, execução exercícios teóricos, uma das atividades mais importantes é a Metodologia da Pesquisa que tem o intuito de mostrar passo inicial das idéias para o futuro projeto de Término de Conclusão de Curso TCC do próximo período, onde os métodos a serem aplicados têm o intuito de indicar o caminho correto para construção de um projeto eficiente e eficaz, podendo ser aplicado no mercado. 
E para finalizar esse momento de reflexao de meu passado academico, quero somente que DEUS continue a me dar forças e condiçoes para proceguir minha vida de estudos, até conseguir o meu objetivo final. Sucesso!

1.6- Valdirene Marques

Valdirene Marques Silva, nascida no ano de 1980, casada, natural de Acreúna – GO comecei minha vida escolar na Escola Estadual São Francisco de Assis, no ano de 1985, no estado do Mato Grosso, em Aripuanã, para onde minha família foi embora de Goiás, tentar uma vida melhor em 1981 com meus pais. Sempre fui muito dedicada aos estudos no ensino fundamental e nunca parei de estudar, sendo concluído em 1997.	
Aos meus 11 anos e 10 meses, fui convidada a fazer uma seleção para fazer estágio no Banco do Brasil, como Menor Aprendiz. Fui aprovada e comecei a trabalhar logo no início de 1992, por onde trabalhei até 1999 (19 anos). A cada novo dia, eu vivenciava diferentes relações, com uma grande diversidade de colegas, tentando entender o valor que estava implícito nas atividades. Foi um dos meus melhores momentos de minha vida, pois o aprendizado absorvido foi de extrema importância e com grande aplicabilidade. Em Aripuanã não tinha faculdade, um sonho que jamais poderia deixar de realizar, pois queria muito me formar em Farmácia. Tive uma oportunidade de vir embora pra Goiânia, no ano 2000, com intenção de fazer cursinhos e prestar o vestibular, com a ajuda financeira do meu irmão. Fato que não ocorreu, conseguindo iniciar minha Faculdade somente no ano de 2005. Foi um acontecimento histórico em minha vida, sem programação e sem condições financeiras alguma, pois meu salário era R$720,00 na época, e pagava de aluguel R$300,00. Nesta época eu tinha apenas um filho. Na empresa que trabalhava, duas colegas de trabalho prestaram vestibular e fizeram a maior festa para elas quando receberam o resultado, e eu fui no embalo das mesmas, mas não contei a ninguém, adorava fazer isto, fazer as coisas em silêncio. Iniciei a faculdade em Julho/2005, com muitas dificuldades pois estava quase impossível eu estudar e pagar minhas despesas e de meu filho de 1 ano, com este valor que eu recebia, era muito pouco, para tanto. Eu não almoçava, comia pão no meu serviço que sobrava da parte da manhã, pois não tinha dinheiro para almoçar e ainda meu filho tomava leite NAN. Foi horrível, cada dia pior. Não tive opção, tive que pedir aumento do meu salário e caso não fosse concedido, teria que desistir da faculdade. Graças a Deus foi concedido, eles optaram a pagar minha faculdade e com o tempo foi melhorando, equivalendo ao mercado.
No primeiro dia de aula, sob tensão de ser calouro, vivi a melhor sensação da vida, a sensação de ter optado pela profissão certa. Após nove anos ausente da sala de aula, em busca o conhecimento das Histórias e as Teorias da Administração, suas funções, suas habilidade, vários conceitos da era clássica, estudos de casos desenvolvido em sala de aula e outros.
No 2º período, sem planejamento algum, engravidei do meu segundo filho, já tínhamos uma convivência super entrosada com nossos colegas de sala,  vivenciei a cada dia um momento novo em minha vida, experiências extraordinárias. Estudamos a parte II da Teoria da Administração, onde ocorreu destaque nos desenvolvimentos dos trabalhos em grupos com apresentações e seminários no intuito de estudar todo o assunto a ser abordado em sala de como administrar uma empresa.
Chega o 3º período, iniciei com quase 8 meses de gestação, não podia trancar a faculdade por exigência da empresa onde trabalho, logo no segundo mês nasce a Giovanna, mas uma razão de minha vida. Infelizmente com alguns problemas de saúde (refluxo, tolerância a lactose e a soja), não foi fácil, com ajuda dos meus colegas para concluir os trabalhos ref. Ao período, afinal estava de licença maternidade, nã otive conhecimento algum , pois pelo motivo de estar passando por maus momentos apenas conclui os trabalhos, não tive  aprendizado  algum.
Com muita espera, chega o início do 4º período, retornei a faculdade, perdida no conteúdo, afinal é um processo, perde um período, perde o andamento das atividades executadas nas salas de aula. Mas fiquei tranquila, pois tiria abordar muita coisa que eu tenho habilidae, que seria R.H. E Contabilidade, matérias que eu mais gosto. Foram apresentavam teorias e prática do dia a dia, como as tomadas de decisões, processos internos elaborados pelo RH, Contabilidade de custo, as influências internas e externas, relatórios, temas do mercado Globalizado e sua economia, juntamente com as apresentações técnicas relatando abordagem teórica e prática.
No 5º período, retorno com mais problemas familiares, descubro que minha filha tem um problema de coagulaçça ono sangue, doença chamada “Von Willebrand”, tendo sangramento quase todos os dias, não estava conseguindo conciliar os estudos com meus problemas familiares. Minha filha entrou numa etapa de exames, para descobrir a doença que tinha, os processos executados agregavam práticas funcionais na elaboração de planos estratégicos, planos de ações, definições, normas e condutas na empresa, processo para elaborar recrutamento e seleção com competência, conhecimento de pesquisa de campo de dados quantitativos e qualitativos, técnicas contábeis e financeiras, mais uma vez, estava passand opor disciplinas que eu dominava, as apresentações em grupos com fatos e dados de mercado.
Chega o tão esperado 6º período, todos os conhecimentos e técnicas abordadas ao longo do curso, foram aplicadas na elaboração do Plano de Negócio, onde tivemos que constituir uma empresa com o intuito de produzir ou comercializar produtos com diferencias competitivos no mercado. Neste período foi o marco em nossas vidas, colocamos em prática todo nosso aprendizado, conseguindo visualizar no final o que ainda estava em déficit em nossos conhecimentos, pois é uma experiência incrível na vida  de cada acadêmico, foi focado todas nossas as atenções onde o líder os demais do grupo desempenharão suas funções e tarefas em busca dos resultados, sendo que toda a atividade foi acompanhada pela Professora orientadora, passa a passo o caminho do projeto, citamos aqui as atividades importantes como: Empreendedorismo utilizado na criação de idéias, Estágio Supervisionado, Produção os processo e meios de produzir, Analise Financeira avaliando a rentabilidade da empresa, Plano de Vendas meios de vender e planejar suas vendas, Responsabilidade Social que busca a preservação do meio ambiente e Plano de Marketing como divulgar a imagem de um produto e fidelizar clientes. 
Tudo isso abordado em técnicas e práticas comercias transcritas em laudas, e apresentação da criação da empresa e o produto a ser comercializados num Work Shop no espaço da Faculdade Padrão, com um Stand exposto para atender, divulgar e ser avaliados por Professores da Instituição e convidados. Concluído no ano de 2009/1.
No 7º período, achamos que seria um pouco mais aliviado, pois tínhamos passado por momentos de muita pressão mas dificuldades foram maiores ,com muitos gastos com minha filha, minhas condições financeiras foram piores, deixando de efetuar os pagamentos das mensalidades. Tive que recorrer a um empréstimo bancário para colocarem dias. As atividades foram desenvolvidas por meio de apresentação com temas importantes, estudo de caso em sala de aulas, execução exercícios teóricos, uma das atividades mais importantes é a Metodologia da Pesquisa que tem o intuito de mostrar passo inicial das idéias para o futuro projeto de Término de Conclusão de Curso TCC do próximo período, onde os métodos a serem aplicados têm o intuito de indicar o caminho correto para construção de um projeto eficiente e eficaz, podendo ser aplicado no mercado. 
	Rogo a Deus, para me dar forças e suportar todas dificuldades, pois  este caminho é longo e que eu possa desfrutar dos melhores resultados no futuro,  junto com os meus mestres e amigos. Sei que este caminho é sinuoso, cheio de obstáculos e surpresas, mas como filho do Senhor aprendi a suportar, ser paciente e humilde.

	

2. RELATÓRIOS DE LEITURA

2.1- O PROBLEMA METODOLOGICO DA PESQUISA
	“Pesquisa”, no sentido mais amplo, é um conjunto de atividades orientadas para a busca de um determinado conhecimento. A fim de marcar o qualificativo de cientifica, a pesquisa deve ser feita de modo sistematizado, utilizando para isto o método próprio e técnicas específicas e procurando um conhecimento que se refira a realidade empírica.
O termo “realidade” se refere a tudo que existe em oposição ao que é mera possibilidade, ilusão, imaginação e mera idealização. “empírico” refere-se a experiência. Chama-se de “realidade empírica” tudo que existe e pode ser conhecido através da experiência.
A realidade empírica se revela a nos por meio de fatos. Este termo “fato” possui diversos significados. Nos o usaremos para indicar qualquer coisa que existe na realidade.
Konhan lembra que “o objetivo principal de uma ciência, mais do que a mera descrição de fenômenos empíricos, é estabelecer mediante leis e teorias, os princípios gerais com que se pode explicar e prognosticar os fenômenos empíricos”.
A preocupação da ciência gira em torno de fenômenos empíricos. Para alguém o “fenômeno” indica apenas um sinônimo para “fato”.
Pode-se falara em “fenômenos ocultos” ou “sobrenaturais”, mas estes não interessam a ciência, pois não fazem parte da realidade empírica.
Quer procurando descrever o fenômeno ou, então, tentando explicar à relação que existe entre eles, a ciência não esta preocupada com casos individuais, mas sim com generalizações. Este modo de proceder é denominado, pela lógica, de “indução”. Consiste numa operação mental em que, a partir de fatos observados na realidade empírica, chega-se a uma proposição geral que se denomina “lei”, que é uma condensação de conhecimento, determinado como os fatos acontecem e são rígidos. Mas, neste processo de elaboração, a ciência precisa também utilizar, alem do procedimento indutivo, outro modo de operar lógico, que se denomina “dedução”. Esta é uma forma de raciocínio em que se parte dos princípios para conseqüências logicamente necessárias, ou seja, do geral para o menor geral ou particular.
Através das leis que procura estabelecer, a ciência pretende construir, de forma dinâmica, um modelo inteligível e, ao mesmo tempo, o mais simples, preciso, completo e verificável do mundo em que vivemos. Este modelo dever ser também eficaz no sentido que ajude a fazer previsões e a utilizar meios apropriados para controlar os fenômenos. E, para estabelecer as leis, a ciência, formula hipóteses, que são suposições para orientar o pesquisador na busca e na descoberta dos fatos e das relações que existem entre eles.
Um conhecimento mais amplo a respeito de fatos ou de relação entre fatos já não é mais lei, mas é uma teoria. Este temo teoria é freqüentemente utilizado na linguagem vulgar para se opor ao que é “pratico” e possui, portanto, conotações e especulativas. Na ciência não é assim. Ele se refere a um modo de organizar os fatos, explicando-os, estabelecendo relações e dando oportunidade de serem utilizados para previsão e prognostico da realidade. 
Na ciência não se espera que uma causa, sozinha, seja suficiente para produzir fenômenos. Mas é necessário haver uma conjunção de causas que, influenciando-se mutuamente, criem uma situação onde o fenômeno é capaz de manifestar-se.
Outros tipos de causas são contribuintes, contingentes e alternativas.
O modo próprio que a ciência tem para obter conhecimento da realidade empírica é a pesquisa. E, entre as diversas formas de fazê-la, as que vão nos interessar são a descritiva e a experimental.
Van Dalin e Meyer lembram que o “trabalho de pesquisa não é de natureza mecânica, mas requer imaginação criadora e iniciativa individual”. Talvez uma das maiores dificuldades, de quem se inicia na pesquisa cientifica, seja a de imaginar que basta um roteiro minucioso, detalhado, para seguir e logo a pesquisa estar realizada.
Fazer uma pesquisa cientifica não é fácil. Alem da iniciativa e originalidade de que já falamos, exige do pesquisador persistência, dedicação ao trabalho, esforço continuo e paciente, qualidades que tomam sua ficção especifica e são reconhecidas por cada um em si mesmo, quando alguém vivencia a sua própria experiência de pesquisador.
Embora enfatizando o valor da criatividade, convém lembrar que a pesquisa cientifica não pode ser fruto apenas da espontaneidade e intuição do individuo, mas exige submissão tanto aos procedimentos do método como aos recursos da técnica. O método é o caminho a ser percorrido, demarcado, do começo ao fim, por fases ou etapas.
As fases do método de pesquisa são semelhantes as que acabamos de indicar, compreendendo: A) formulação do problema da pesquisa; B) enunciado de hipóteses; C) coleta de dados; D) analise e interpretação dos dados.
Na verdade, não se pode fazer pesquisa sem ter um problema, devidamente enunciado, para resolver. Diz Dewery que “não formular o problema é andar as cegas, no escuro.
Formulado o problema, o método pede que o pesquisador enuncie as hipóteses, que são tentativas de soluções, para posterior, aceitação ou rejeição. A função da hipótese é afirmar que, numa determinada situação, um fenômeno se encontra presente ou ausente, que possui tais características ou natureza, que existe (ou não existe) tal relação especifica entre fenômenos, etc., devendo, a afirmação, ser verificada na realidade empírica. Verificar é confrontar a afirmação da hipótese com informações obtidas na realidade empírica. Se existe concordância, a hipótese foi comprovada e pode ser aceita. Caso contrario, a hipótese foi rejeitada.
Mas o simples fato de obter dados não resolve o problema da pesquisa. Para isto, torna-se necessário dar aos mesmos uma forma de organização, que possibilite serem examinados e avaliados, transformando-se, assim, em material útil a verificação das hipóteses. Ao conjunto destes procedimentos denomina-se “analise de dados”. Teremos, em seguida, a “interpretação de dados”, que consiste em dizer a verdadeira significação que os dados obtidos possuem para os propósitos da pesquisa, generalizando-se, depois, os resultados, no âmbito que a pesquisa permite e a lógica consente.
Costuma-se terminar o relatório da pesquisa com uma “conclusão”. Castro diz que “na conclusão deve-se retomar a visão ampla apresentada na introdução e tentar avaliar o impacto da pesquisa sobre aquela perspectiva. Buscando destilar as contribuições mais importantes da pesquisa, bem como avaliar-lhes os pontos fracos e controvertidos.
Em conclusão, podemos utilizar o método como condição necessária para realizarmos uma pesquisa.
COMENTÁRIO
	Este primeiro capítulo sobre metodologia cientifica, vem mostrar e explicar o que é pesquisa, ou seja, fazer uma pesquisa cientifica correto, usando um método próprio e técnicas específicas e procurando um conhecimento que se refira a realidade empírica.
	Define o que é uma realidade empírica, pois é tudo aquilo a que se refere ao conhecimento da experiência, onde temos uma experiência externa que é por meio dos sentidos corpóreos e a experiência interna que é por meio da nossa consciência. E a realidade empírica se revela através de fatos, que tem diversos significados, mas a que usa através da realidade empírica é para indicar qualquer coisa que existe na realidade.
	O capitulo mostra também que a preocupação da ciência gira em torno de fenômenos empíricos. Mas, na ciência não se espera que uma causa, sozinha, seja suficiente para produzir fenômenos, ou seja, é preciso um conjunto de causas para que assim possa se elaborar os fenômenos para que assim ele seja capaz de se manifestar-se.
	No projeto de pesquisa para que seja elaborada de forma eficaz é preciso que o autor identifique um problema dentro de um tema a qual ele abordou para o estudo, descobrindo então o problema ele tem que levantar as hipóteses, ou seja, no mínimo três hipóteses que seja como solução daquele problema descoberto pelo autor. Mas, para isso, ele tem que levantar todos os dados para que a pesquisa seja feita de forma eficaz e eficiente.












2.2- COMUNICAÇÃO E CONHECIMENTO CIENTÍFICO
	O aspecto do uso e da definição dos termos que, na verdade, é tão útil e importante para a elaboração de projetos, como é para a execução da própria pesquisa, e tão imprescindível para o individuo produzir os seus próprios pensamentos, como para comunicar os resultados a que tiver chegado.
	Começaremos lembrando que toda experiência, externa ou interna, deixa em nos um sinal do que aconteceu denominado idéia ou conceito. Estes dois termos, sinônimos, indicam a forma mais simples do pensamento e pela qual conhecemos as coisas e estas ficam representadas em nossa mente.
	O conceito é diferente do juízo. Quando, por exemplo, alguém diz o que entende por aluno e por bom, esta emitindo conceitos. Mas quando afirma: “o aluno é bom”, esta formulando um juízo (mais apropriadamente esta apresentando uma proposição, que é a manifestação visível do juízo formulada em sua mente). O juízo, portando, é uma relação entre conceitos.
	Um dos pontos mais fundamentais para o desenvolvimento intelectual do ser humano consiste no alargamento, aperfeiçoamento e aprofundamento dos conceitos, dando ao individuo uma visão, cada vez mais precisa e adequada, de sim e do mundo em que vive. Sob este aspecto, compreende-se, então, que, para alguém definir o conceito de alguma coisa, não é apenas repetir palavras talvez já decoradas, mas é manifestar o que sabe sobre esta coisa e que foi aprendido, sobretudo através das experiências. Sob este aspecto, a finalidade do nosso curso é ajudar o aluno a ter um conceito cada vez mais adequado de um projeto de pesquisa.
	Na ciência não basta apenas o individuo saber, mas considera-se de grande importância que o seu conhecimento seja constituído pro conceitos adequados, claros e distintos. Um conceito é adequado quando nele se encontram todas as características próprias, que o compõem. Caso contrário é inadequado. Um conceito é distinto quando, levando-se em considerações as suas próprias características, é capaz de distinguir umas das outras. Caso contrário, é confuso.
	A ciência não esta interessada nas palavras em si. E nem as utiliza apenas para embelezar as frases ou pra lhes dar toques emocionais. A ciência rejeita, como espúria, qualquer forma de psitacismo, isto é, da utilização de palavras sem idéias correspondentes. Mas, pelo contrário, como as palavras devem servir sempre de meios pra revelar um pensamento e/ou para mostrar algo na realidade, a atenção da ciência se localiza, de modo especial, no significado e no referente que a palavra pretende indicar. A ciência não tem o culto da palavra e utiliza-a somente como instrumento eficaz para a elaboração do pensamento e para a comunicação.
	Definir é fazer conhecer o conceito que temos a respeito de alguma coisa, é dizer o que a coisa é sob o ponto de vista da nossa compreensão. Evidentemente, para que a nossa definição seja certa e verdadeira é condição imprescindível que o nosso conceito da coisa esteja de acordo com o que ela realmente é. Assim, tanto mais estaremos aptos a fazer definições corretas, quanto melhor conhecermos e compreendermos o que desejamos definir. Uma das exigências muitos importantes para realizarmos uma pesquisa é estudarmos com profundidade e experienciarmos o tema, a fim de que as nossas definições sejam sempre corretas.
	A definição de um conceito serve, portanto, para tornar claras e reconhecíveis suas características, separando-as de conotações que não lhe pertencem.
	Carosi também apresenta o que denomina de “leis da definição” e que são as seguintes: a) a definição deve ser conversível ao definido, isto é, deve valer para todos os sujeitos que se incluem no âmbito da coisa definia e só para estes sujeitos; b) a definição deve ser clara, ao menos deve ser mais clara do que o objeto definido; c) a definição deve ser breve, do contrário, em vez de ser definição, teremos uma exposição ou um tratado.
	Não existem regras padronizadas para alguém saber, com certeza, quais os termos que devem ser selecionados para definição. Isto depende do discernimento do pesquisador. Mas alguns pontos podem ser indicados como sugestão, por exemplo, tentar ler o que escrevemos com “os olhos dos outros”, isto é, como os outros poderiam ler e compreender.
	Vejamos agora o outro termo: discriminação.  O mesmo dicionário diz que é “desigualdade de trato”. Bravo acrescenta que é “qualquer desigualdade no modo de tratar comensais pretos e brancos, a menos que haja razão para crer que a diferença no trato é devida a fatores diferentes da raça”. Podemos também completar esta definição, dizendo que discriminação (no contexto da pesquisa) esta em que os fregueses pretos são tratados pelos garçons e demais pessoal de serviço do restaurante de modo diferente do que são atendidos os outros fregueses, não sendo observada, para a diferença do atendimento, outra razão a não ser a diferença de cor existente entre os fregueses.
	Por diversas razões, uma definição filosófica é diferente da cientifica, e uma delas é que a filosófica ser única e definitiva.
	Convém fazer uma observação a respeito da insistência de que o termo deva ser denotativo, “apontando” alguma coisa na realidade empírica. Na verdade acontece que determinados conceitos, usados pela ciência, não são diretamente observáveis.
COMENTÁRIO
	O autor para a elaboração da pesquisa ou do projeto ele tem que ter o uso e o conhecimento da definição dos termos, pois é tão útil e importante para a elaboração dos mesmos, e tão imprescindíveis para o indivíduo produzir os seus próprios pensamentos, como para comunicar os resultados a que tiver chegado. 
	Na experiência a qual foi citada no capitulo anterior sendo ela externa ou interna, ela nos deixa um sinal do que aconteceu, onde se denomina uma idéia ou conceito, onde que esses dois termos, sinônimos, indicam a forma mais simples do pensamento e pela qual conhecemos as coisas e estas ficam representadas em nossa mente.
	O autor do livro nos fala que o conceito é diferente do juízo. Quando por exemplo, podemos citar um aluno de uma escola, quando alguém diz o que entende por aluno e por bom, esta emitindo conceitos. Mas quando afirma: “o aluno é bom”, esta formulando um juízo. O juízo, portanto, é uma relação entre conceitos.
	Para a ciência o individuo ele não basta apenas saber, mas ele tem que adquirir conhecimentos sobre conceitos adequados, claros e distintos, ou seja, o pesquisador pode dar vários conceitos sobre um aluno se ele é bom ou não, por exemplo, um aluno que tira notas boas não se sabe se foi realmente através de seu desempenho como estudante ou se foi através de “colas” onde também pode se definir como um aluno bom. Então, o pesquisador não pode definir conceitos sem antes realmente de uma profunda pesquisa.
	Para o pesquisador um dos principais objetivos da definição é ajudar a observação da realidade, onde que servem para melhor a identificação das coisas, pessoas, acontecimentos e situações existentes no mundo extensional.
2.3- A OBSERVAÇÃO
	O campo específico da ciência é a realidade empírica. Ela tem em mira os fenômenos que se podem ver, sentir, tocar, etc. Daí a importância que tem a observação.
	Mas o termo ‘observação’ deve ser tomada aqui num sentido bem amplo. Como diz Minon: “Não se se trata apenas de ver, mas de examinar. Não se trata somente de entender, mas de auscultar. Trata-se também de ler documentos (livros, jornais, impressos diversos) na medida em que estes não somente nos informam dos resultados das observações e pesquisas feitas por outros mas traduzem também a reação dos seus autores”.
	Na vida quotidiana, a observação é um dos meios mais freqüentemente utilizados pelo ser humano para conhecer e compreender pessoas, coisas, acontecimentos e situações.
	Por isso uma das condições fundamentais de se observar bem é limitar e definir com precisão o que se deseja observar. Isto assume tal importância na ciência, que se torna uma das condições imprescindíveis para garantir a validade da observação.
	No sentido mais simples, observar é aplicar os sentidos a fim de obter uma determinada informação sobre algum aspecto da realidade. Existe uma observação vulgar, da qual acima já falamos, e que é fonte constante de conhecimento para o homem a respeito de sim mesmo e do mundo que o circunda.
	A observação cientifica surge, não para destruir e negar o valor da observação vulgar, mas para valer-se das possibilidades que ela oferece, completando-a, enriquecendo-a e aperfeiçoando-a, a fim de lhe dar maior validade, fidedignidade e eficácia. E, para estudá-la, vamos dividi-la, agora, em dois aspectos: a observação assistemática e a sistemática.
	A observação assistemática – chamada também de “ocasional”, “simples”, “não estruturada” – é a que se realiza, sem planejamento e sem controlo anteriormente elaborados, como decorrência de fenômenos que surgem de imprevisto.
	Para as ciências do comportamento humano, a observação ocasional é muitas vezes a única oportunidade para estudar determinados fenômenos. Muitos destes não podem ser reproduzidos para serem verificados numa situação de controlo, porque isto seria impossível ou imoral ou ilegal, ou teria, ao mesmo tempo, todos estes impedimentos. Assim, por exemplo, alem de ser ilegal é também imoral atear-se fogo num prédio para estudar a reação dos indivíduos diante de uma tragédia.
	Kaplan, citando Hanson, diz que “o observador-padrão não é o homem que vê relata o que todos os observadores normais vêem e relatam, mas o homem que vê em objetos familiares o que ninguém viu antes”.
	A observação sistemática – chamada também de “planejada, “estruturada” ou “controlada” – é a que se realiza em condições controladas para se responder a propósitos, que forma anteriormente definido. Requer planejamento e necessita de operações especificas para o seu desenvolvimento.
	Em qualquer processo de observação sistemática, devermos considerar os seguintes elementos: a) por que observar?; b) para que observar?; c) como observar?; d) o que observar?; e) quem observa?
	O planejamento de uma observação sistemática incluía indicação do campo, do tempo e da duração da observação, bem como os instrumentos que serão utilizados e como serão registradas as informações obtidas. A indicação do campo serve para selecionar, limitar e identificar o que vai ser observado. Há três elementos importantes que o campo da observação deve abranger: a) população; b) circunstancias; c) local. Mesmo procurando determinar estes elementos, o campo ainda aparece muito amplo para a observação.
	A observação sistemática pode ser feita de modo direto, isto é, aplicando-se imediatamente os sentidos sobre o fenômeno que se deseja observar ou, de modo indireto, utilizando-se instrumentos para registrar ou medir a informação que se deseja obter. A diferença entre uma e outra não esta propriamente no uso de instrumentos, mas em se, para obter a informação, é necessário ou não uma inferência, isto é, se a partir do que foi registrado ou medido é necessário ou não concluir a informação que se deseja.
	Rigorosamente falando, o termo observação deve se referir apenas a fatos existentes na realidade empírica. Entretanto vamos utilizá-lo no sentido mais extensivo, aplicando-o também ao “uso da biblioteca”, tanto porque nela se encontram as observações e experiências que os outros já fizeram, como também porque nela se acham as bases conceituais, em as quais não pode haver verdadeira observação cientifica.
	É de máxima importância definir com exatidão a área de conhecimento humano (psicologia, sociologia, educação, etc.) a que pertence o nosso tema e determinar os fundamentos teóricos que lhe servem de base, isto é, estabelecer quais as relações entre o assunto da nossa pesquisa e a Teoria Cientifica que desejamos utilizar. Alguns consideram que, se não for possível estabelecer um vinculo determinado com alguma teoria, falta consistência e a pesquisa se torna ociosa, pois, dizem, a finalidade desta é verificar ou ampliar os conhecimentos contidos numa teoria.
	O pesquisador deve também usar a biblioteca para enunciar suas hipóteses, garantindo-lhes validade e consistência e fazendo que estejam sintonizadas, tanto com o conhecimento global da ciência como com a área específica, em cujo domínio se realiza a pesquisa. Ainda devem ser consultadas obras apropriadas para a construção do instrumento de pesquisa e sua aplicação, como também para serem elaborados corretamente os planos necessários a coleta de dados, bem como serem determinados adequadamente os procedimentos necessários a sua codificação e tabulação.
COMENTÁRIO
	A observação na pesquisa deve ser tomada no sentido mais amplo, ela não se trata apenas de ver, mas de examinar todo o projeto e pesquisa.
	A observação é uns dos meios mais utilizados pelo ser humano, pois todos nos observamos sempre alguma coisa, seja pessoas, acontecimentos, situações e, para o pesquisador ele tem que ser um grande observador pois uma das condições fundamentais de se observar bem é limitar e definir com precisão o que se deseja observar. Isto assume tal importância na ciência, que se torna uma das condições imprescindíveis para garantir a validade da observação.
	A observação ela é assistemática quando ela é sem planejamento e sem controle, ou seja, ela acontece naturalmente, surge ai então decorrência de fenômenos que surgem de imprevistos. Temos também a observação sistemática, essa sim já é uma observação planejada, onde que o pesquisador planeja suas observações para o seu desenvolvimento da pesquisa. Nesse planejamento que o pesquisador faz na observação sistemática inclui o campo, o tempo a duração da observação, que são como instrumentos que serão utilizados para a observação. Essa observação sistemática ela pode ser direta ou indireta, ou seja, direta quando aplica os sentidos sobre o fenômeno que se deseja observar e o indireto quando usa os instrumentos que foram ditos que é o campo, tempo e a duração da pesquisa para obter a informação que precisa.
	Para o bom pesquisador que quer que sua pesquisa seja satisfatória a todos os leitores, ele tem que recorrer também a bibliotecas, ou seja, estar também estudando e analisando obras de outros autores que servem também de grande ajuda para a elaboração de seu projeto e também de grande ajuda para a enunciação das hipóteses, garantido assim então sua validade e consistência tanto na área global da ciência como com a área especifica, em cujo domínio se realiza a pesquisa.
















2.4- O PROJETO DE PESQUISA
	Holanda explica que um planejamento, ate alcançar a forma de um projeto, passa pelas seguintes fases: a) estudos preliminares, cujo objetivo é o equacionamento geral do problema; b) anteprojeto que é um estudo mais sistemático dos diversos aspectos que deverão integrar o projeto final; c) projeto final ou definitivo é o estudo dos diversos aspectos do problema, já apresentando detalhamento, rigor e precisão. A diferença entre anteprojeto e projeto final não se pode estabelecer com nitidez e precisão. E, completando as etapas de planejamento, o autor acrescenta: d) montagem e execução: colocação em funcionamento; e) funcionamento normal.
	A experiência vai lhe ensinar que o início de uma pesquisa, sem projeto, é lançar-se a improvisação, tornando o trabalho confuso, dando insegurança ao mesmo, reduplicando esforços inutilmente e que, agir desta maneira, é motivo de muita pesquisa começada e não terminada, num lastimoso esbanjamento de tempo e recursos.
	Fazer um projeto de pesquisa é traçar um caminho eficaz que conduza ao fim que se pretende atingir, livrando o pesquisador do perigo de se perder, antes de o ter alcançado. Diz Churchman que “planejar significa traçar um curso de ação que podemos seguir para que nos Lee as nossas finalidades desejadas”. E diz também que o objetivo do planejamento é organizar a ação de tal maneira que nos leve a evitar surpresas, pois, “para o planejador, a surpresa é uma situação insatisfatória”, e que “se pensarmos bem naquilo que vamos fazer, com antecedência, estaremos em melhores condições”.
	Diz Belchior que projeto é a “mobilização de recursos para a consecução de um objetivo predeterminado, justificando econômica ou socialmente, em prazo também determinado, como equacionamento da origem dos recursos e detalhamento das diversas fases a serem efetivadas ate a sua execução”.
	Para Belchior, um projeto serve essencialmente para responder as seguintes perguntas: o que fazer? Por que, para que e para quem fazer? Onde fazer? Como, com que, quanto e quando fazer? Com quanto fazer? Como pagar? Quem vai fazer?
PONTOS FUNDAMENTAIS DE UM PROJETO DE PESQUISA:
1) o que fazer? (planos da natureza e formulação do problema e do enunciado das hipóteses);
2) por quê? Para quê? E para quem fazer? ( planos dos objetivos e da justificativa da pesquisa);
3) onde fazer? Como? Com quê? Quanto? Quando? ( plano do experimento)
4) com quanto fazer e como pagar? (plano dos custos da pesquisa);
5) quem vai fazer? (plano do pessoal responsável pela pesquisa)
	O termo população, usado no sentido vulgar, indica apenas um conjunto de pessoas que habita determinada área geográfica. Em pesquisa o conceito é mais amplo. Designa a totalidade de indivíduos que possuem as mesmas características, definidas para um determinado estudo. O conceito é, portanto, “fluido”, dependendo, em cada caso, das especificações de características que forem feitas. Se, por exemplo, as especificações forem pessoas e residentes em Recife, a população será constituída por todas as pessoas residentes em Recife.
	Uma pesquisa geralmente não é feita com todos os elementos que compõem uma população. Costuma-se, neste caso, selecionar uma parte representativa dela, denominada “amostra”. Este procedimento de se estudar uma população através de uma amostra é muito comum. Ostle apresentaos seguintes motivos que justificam ser feito, através de amostra, o estudo da população: a) quando pela restrição de tempo, dinheiro ou pessoal, existe impossibilidade de se estudar todos os elementos de uma população; b) quando a população não existir fisicamente; c) quando o exame de cada indivíduo exigir sua destruição. Independente destes motivos, geralmente considera-se que é melhor trabalhar com amostra do que com população, não só pela maior economia de recursos e tempo, como também porque oferece melhor garantia de controle e precisão. Entretanto, como diz Ostle, neste caso, jamais devemos esquecer: a) que estamos trabalhando apenas com uma parte da população e não com toda ela; b) quais as especificações que caracterizam a população, cuja amostra estamos trabalhando.
	Amostra é, portanto, uma parte da população, selecionada de acordo com uma regra ou plano. O mais importante, ao selecioná-la, é seguir determinados procedimentos, que nos garantam ser ela representação adequada da população.
	Selltiz e outros apresentam como resumidamente segue os diversos tipos de amostra não-probabilística e probabilística:
A) Não-probabilísticas: a) amostras acidentais – consideram-se apenas os casos que vão aparecendo e continua-se o processo ate que a amostra atinja determinado tamanho; b) amostra por quotas – o objetivo fundamental é selecionar uma amostra que seja uma réplica da população para a aqual se deseja generalizar; c) amostras intencionais – através de uma estratégia adequada, são escolhidos casos para a amostra que represente, por exemplo, o “o bom julgamento” da população sob algum aspecto.
B) Amostras probabilísticas: a) amostra casual simples – é o planejamento básico da amostra probabilística, em que esta é selecionada por um processo que na apenas da a cada elemento da população uma oportunidade igual de ser incluído na amostra, mas também torna igualmente provável a escolha de todas as combinações possíveis do numero desejado de casos; b) amostra casual estratificada – nesta, como na amostra por quotas, a população é inicialmente dividida em dois ou mais estratos, podendo estes ser baseados num só critério, p. ex., sexo, que dar dois estratos: homens e mulheres ou numa combinação de dois ou mais critérios, p. ex., idade e sexo; c) amostragem por agrupamentos – nesta, chegamos ao conjunto final, através de amostragem inicial de feixes maiores.

COMENTÁRIO
	Antes de fazer uma pesquisa cientifica, o autor ele tem que planejá-la, para que assim a execução dessa pesquisa seja satisfatória.
	Neste capitulo mostra como se deve elaborar um projeto de pesquisa, que é claro que é onde começa através da experiência como foi dito no capitulo 01, para assim chegar numa realidade empírica. O pesquisador tem que seguir uns pontos que são crucias para a elaboração de um projeto, que são fundamentais para a elaboração dos mesmos, o qual o autor do livro coloca: que o pesquisador ele tem que saber o que fazer, ou seja, nessa parte já formular o problema e do enunciado das hipóteses; logo em seguida saber o por que? Para que? E para quem fazer? Essa parte o pesquisador tem que mostrar os objetivos e a justificativa da pesquisa; depois onde fazer? Como? Com que? Quanto? Quando? Essa parte entra o campo de observação, os instrumentos de observação; em seguida com quanto fazer e como pagar? Isso o autor tem que prever o quanto ira gasta na pesquisa; e por ultimo quem vai fazer? Essa o pesquisador coordenar o pessoal para a pesquisa.
	No projeto de pesquisa temos que estudar também a população e as amostras, que são fundamentais também para o autor elaborar seu projeto, nessa parte ela usa a estatística, ou seja, probabilidades onde serve de estudo para identificar certo grau de integrantes de um determinado assunto, facilitando assim sua pesquisa.




















2.5- PESQUISA DESCRITIVA E PESQUISA EXPERIMENTAL
	Sob o ponto de vista que interessa ao nosso trabalho, a pesquisa pode ser descritiva e experimental. Uma das diferenças mais fundamentais que existem entre as duas é que, na primeira, o pesquisador procura conhecer e interpretar a realidade, sem nela interferir para modificá-la. Na pesquisa experimental, o pesquisador manipula deliberadamente algum aspecto da realidade, dentro de condições anteriormente definidas, a fim de observar se produz certos efeitos. A este procedimento denomina-se experimento: não existe pesquisa experimental sem experimento.
	Para se realizar a pesquisa (tanto descritiva como experimental) é necessário trabalhar com variáveis, mas, de maneiras diferentes, conforme o tipo de pesquisa que esta sendo efetivada. Este termo – “variáveis” – constantemente usado na ciência tem sua origem no campo da matemática, onde serve para designar uma quantidade que pode tomar diversos valores, geralmente considerados em relação a outros valores.
	De acordo com o seu nível de abstração, podemos distinguir três tipo de variáveis, que Bravo explica da seguinte maneira: a) variáveis gerais – referem-se a realidade, mas não são ainda imediatamente empíricas e mensuráveis; b) variáveis intermediarias – mais concretas e mais perto da realidade; c) variáveis empíricas ou indicadoras – que apresentam aspectos da realidade, diretamente mensuráveis e observáveis.
	A diferença que geralmente se estabelece entre os conceitos descrever e explicar pode, aproximadamente, indicar como a pesquisa descritiva se distingue da experimental. Descrever é narrar o que acontece. Explicar é dizer por que acontece. Assim, a pesquisa descritiva esta interessada em descobrir e observar fenômenos, procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los. A pesquisa experimental pretende dizer que modo ou por que causas o fenômeno é produzido.
	A pesquisa descritiva pode aparecer sob diversas formas, como, por exemplo: pesquisa de opinião, onde se procura saber que atitudes, pontos de vista e preferências têm as pessoas a respeito de algum assunto. Pesquisa de motivação para saber as razoes inconscientes e ocultas que levam, por exemplo, o consumidor a utilizar determinando produto. A pesquisa para análise de trabalho a fim de identificar deficiências, elaborar programas de capacitação, distribuir tarefas, determinar normas, etc,; pesquisa documental – em que os documentos são investigados a fim de se poder descrever e comparar usos e costumes.
	A pesquisa experimental esta interessada em verificar a relação de causalidade que se estabelece entre variáveis, isto é, em saber se a variável X (independente) determina a variável Y (dependente). E, para isto, cria uma situação de controle rigoroso, procurando evitar que, nela, estejam presentes influencias alheias a verificação que se deseja fazer. A pesquisa experimental estuda, portanto, a relação entre fenômenos procurando saber se um é causa do outro.
	Entre os diversos tipos de pesquisa descritiva, há um que se denomina “estudos causais comparativos”. Van Dalen e Meyer dizem que sua finalidade é descobrir de que maneira e por que ocorrem os fenômenos.
	Para estabelecer a diferença entre os estudos causais comparativos e a pesquisa experimental, dizem os autores: “em um experimento, o pesquisador pode supor que, submetendo os alunos a experiência.
	O experimento se diferencia da experiência e da observação. Se, por exemplo, um professor tem sua atenção voltada naturalmente para um aluno que esta tendo um procedimento peculiar em sala de aula, esta tendo uma experiência espontânea. Se, de agora em diante, durante algum tempo, tem o propósito de “acompanhar” o aluno, prestando atenção no que ele faz, então, ao cumprir o propósito, tem uma experiência intencional. Mas, se esta for planejada, ou pelo menos houver o objetivo de se registrar, para estudo, as informações obtidas, então o procedimento é de observação (cientifica).
	O experimento é uma situação, criada em laboratório, com a finalidade de observar, sob controle, a relação que existe entre fenômenos. O termo controle  serve para indicar os esforços feitos para se eliminar ou, pelo menos, reduzir ao mínimo possível os erros que possam surgir numa observação.
	Num experimento, a observação tem como pressuposto a lei da variável única, enunciada por Stuart Mill e que Best resume da seguinte maneira: “Se duas situações são iguais sob todos os aspectos e um elemento é acrescentado a uma, mas não a outra, qualquer diferença, que resulte, é efeito da ação do elemento acrescentado. Ou, se duas situações são iguais sob todos os aspectos e um elemento é retirado de uma, mas não da outra, qualquer diferença, que resulte, pode ser atribuída ao elemento retirado.
	A fim de explicar o plano clássico, imaginemos que, para determinada pesquisa, formulou-se o seguinte problema: “que resultados produz, para os alunos do 2º grau de um determinado colégio, a aplicação de um novo método de ensino?” imaginemos, ainda, houvesse a intenção de saber se o novo método é causa destes resultados. Para verificar estar relação de causalidade, teríamos então que utilizar um experimento. O nosso interesse agora não é dizer como se faz a pesquisa, mas dar algumas indicações a respeito do experimento.
	Uma das diferenças mais fundamentais entre a pesquisa descritiva e a experimento é que esta utiliza o experimento como meio de observar a relação entre fenômenos. Numa aproximação, a pesquisa descritiva, como o nome esta dizendo, descreve os fenômenos, enquanto que a pesquisa experimental explica-os. As duas são muito importantes, casa uma na missão que deve cumprir, para ajudar o homem a descobrir cada vez mais e compreender melhor o mundo em que vivemos, permitindo-lhe prever acontecimento e controlar, para o seu bem, a realidade que o cerca.
COMENTÁRIO
	Uma pesquisa descritiva é que o pesquisador procura conhecer e interpretar a realidade sem nela interferir para modificá-la e na experimental o pesquisador faz o contrario ele manipula deliberadamente algum aspecto da realidade.
	O pesquisador para realizar a pesquisa tanto descritiva quanto experimental ele tem que trabalhar com variáveis, sendo que variáveis serve para designar uma quantidade que pode tomar diversos valores, geralmente considerados em relação a outros valores. E para realizar a pesquisa é necessário trabalhar com as variáveis, mas de maneira diferentes, conforme o tipo de pesquisa que esta sendo efetivada.
	Na pesquisa descritiva o pesquisador ele narra o que acontece e na experimental ele pretende dizer de que modo ou por que causas o fenômeno é produzido.
	O autor também mostra que o experimento é diferente da experiência e da observação sendo que o experimento é algo criado, é uma situação com a finalidade de observar, sob controle a relação que existe entre os fenômenos.


2.6- O PROBLEMA DA PESQUISA
	Toda pesquisa cientifica começa pela formulação de um problema e tem por objetivo buscar a solução do mesmo.
	Asti Vera diz que “formalmente um problema é um enunciado ou uma fórmula. Do ponto de vista semântico, é uma dificuldade, ainda sem solução, que é mister determinar com precisão para intentar, em seguida, seu exame, avaliação, critica e solução. Carosi diz que “uma questão é um enunciado acerca de um dado objeto, proposto de maneira interrogativa, de modo que se possa responder por dois termos de uma alternativa, contraditoramente opostos entre si”.
	No sentido comum, tema é um assunto que se deseja provar ou desenvolver. No estudo que vamos fazer, não interessa somente saber que o tema da pesquisa indica um assunto (aparecendo as vezes de modo vago, em geral, indefinido), mas o importante é a elaboração que se realiza, para que ele se torne “concreto”, determinado, preciso, de forma bem caracterizada e com limites bem definidos.
	Se alguém dissesse, por exemplo, “desejo fazer uma pesquisa sobre delinqüência juvenil”, estaria certamente apresentando um assunto, mas não estaria ainda definindo, com precisão, um tema de pesquisa. Para termos os conhecimentos necessários, a fim de transformar um assunto geral (ainda não convenientemente especificado) num tema de pesquisa, é necessário observarmos a realidade, de maneira cuidadosa e persistente, no âmbito do assunto que pretendermos pesquisar.
	O trabalho de definir adequadamente o tema perdura durante toda a pesquisa, sendo freqüentemente revisto, e o seu enunciado final servirá, provavelmente, como titulo do relatório da referida pesquisa, apresentando de forma sintética, resumida, mas abrangente e compreensiva, todo o assunto que nela será tratado.
	O interesse por uma assunto de pesquisa pode ser motivado por diversas razoes: curiosidade intelectual, desejo de ampliar o conhecimento cientifico, tentativa de resolver uma questão de ordem pratica, ganho financeiro, etc.
	Krick diz que “o tema empregado na formulação de um problema é, no mínimo, um tão vantajoso investimento como aquele de todas as demais fases necessárias a sua solução”. Lembrar isto é muito importante. Embora a formulação do problema possa parecer, as vezes, tarefa cansativa a monótona e exista quem de tal maneira nela se emaranha que não consegue passar adiante, é, no entanto, exigência imprescindível e condição fundamental para que possam surgir as outras etapas do método. Sem uma formulação bem feita do problema, não se sabe que solução se procura e, conseqüentemente, é impossível encontrá-la.
	Formular o problema consiste em dizer, de maneira explícita, clara, compreensível e operacional, qual a dificuldade, com a qual nos defrontamos e que pretendermos resolver, limitando o seu campo e apresentando suas características.
	Alem das características de ser explicita, clara, compreensiva e operacional, a formulação do problema deve possuir ainda as qualidades seguintes: a) enunciar uma questão, cujo melhor modo de solução seja uma pesquisa; b)apresentar uma questão que possa ser resolvida por meio de processos científicos; c) ser factível, tanto com relação a competência do pesquisador, quanto a disponibilidade de recursos.
COMENTÁRIO
	Como foi dito anteriormente que a pesquisa começa através da formulação do problema e que tem como objetivo buscar a solução do mesmo.
	E para que a pesquisa comece, ou seja, o problema e a solução o pesquisador tem que definir o seu tema, no qual ira trabalhar em cima. O autor para desenvolver o seu tema ele pode já trabalhar persistente em cima do seu projeto e, com isso ele terá também uma melhor facilidade para definir o seu tema do projeto.
	Na formulação do problema consiste em dizer de forma explícita, clara, compreensível para que o autor do projeto de frente com o problema formulado ele possa dar caminhos científicos para a solução do problema.





2.7- O ENUNCIADO DAS HIPOTESES
	Chama-se de “enunciado das hipóteses” a fase do método de pesquisa que vem depois da formulação do problema, sobe certo aspecto, podemos afirmar que toda pesquisa cientifica consiste apenas em enunciar e verificar hipóteses.
	Trata-se, então, de se antecipar um conhecimento, na expectativa de ser comprovado para poder ser admitido. Diz O’Neil: “como as hipóteses são conjeturas feitas para explicar algum conjunto de dados observados, podemos dizer que servem para preencher lacunas que ficam em nosso conhecimento pela observação”. Na verdade, as hipóteses servem para preencher “lacunas de conhecimento”.
	O enunciado das hipóteses, para ser bem feito, depende da iniciativa e originalidade do pesquisador: cada um escolhe a que julga mais adequado para solucionar o seu problema de pesquisa. Ninguém é o brigado a justificar por que fez tal opção e não outra: o enunciado se apresenta como expressão da livre escolha, da intuição, do bom senso, da experiência e da competência de cada um. Mas isto não significa que deva ser feito de modo confuso e desordenado. Costuma-se indicar alguns critérios, que surgem como balizas demarcando um campo, dentro do qual as hipóteses podem ser enunciadas com toda a liberdade. Como critérios apresentados geralmente pede-se que a hipótese seja: a) plausível; b) consistente; c) especifica; d) verificável; e) clara; f) simples; g) econômica; h) explicativa. Todas estas características devem se encontrar na formulação de uma hipótese para ser considerada válida.
	Uma hipótese pode ser constituída apenas de uma variável, p. ex: “os estudantes universitários de Recife são favoráveis ao divorcio”. Pode ter duas ou mais variáveis, relacionadas entre si, sem vinculo da causalidade, p. ex.: “aumentando a desnutrição aumenta a religiosidade entre os favelados do Rio de Janeiro”. Pode, finalmente, ter duas ou mais variáveis, relacionadas com vinculo de causalidade, ou mais variáveis, relacionadas com vinculo da causalidade, p. ex.: “o aumento da religiosidade entre os jovens de Vitoria ocasiona o aumento de sua freqüência a igreja” (evidentemente não é o simples enunciado de uma hipótese, mas é a realização de uma pesquisa, que nos dirá se existe ou não relação de causalidade entre variáveis. Para se verificarem as hipóteses, obtêm-se informações na realidade empírica, e este procedimento constitui a fase que, no método, se denomina coleta de dados.
	Obtidas as informações, precisamos decidir se comprovam ou não as hipóteses enunciadas. Esta decisão não é efetivada pela simples comparação dos dados obtidos ou através unicamente do raciocínio lógico, mas exige que se recorra a procedimentos específicos de estatística. Aqui, se o próprio pesquisador não é perito em estatística, deve recorrer a um deles. A utilização da estatística é meio: não se deve confundir pesquisa com estatística, embora esta seja para aquela um recurso indispensável, obrigatório. A fim de comprovar as hipóteses, a estatística nos dirá se os resultados obtidos, a partir das informações colhidas, soa significativos ou meramente fruto do acaso. Ajuda-nos, portanto, a termos confiança na decisão sobre os resultados, mas não explica nem como estes foram alcançados e nem quais as suas causas, pois estas questões devem ser respondidas pelo processo de pesquisa e não pela estatística. Para a estatística sejam enunciadas com exatidão e apresentadas na forma de linguagem numérica.
	Assim, para evitar todas estas dificuldades, o modo mais comum é enunciar a hipótese estatística na forma da hipótese nula. Para explicar no que esta consiste, Garret diz que “em sua forma mais simples esta hipótese estatui que não há diferença entre duas medias de população e que a diferença que se admite existir entre médias de amostra é, portanto, acidental e sem importância. A hipótese nula é análoga ao principio legal de que um homem é inocente ate que seja provada sua culpabilidade”. Quando pretendemos fazer comparações estatísticas, utilizamos a media, e, quando comparamos amostras, devemos tomar uma decisão. A hipótese nula afirma que a diferença entre as medias das amostras é igual a zero, isto é, que elas são iguais entre si.
COMENTÁRIO
	O enunciado das hipóteses na pesquisa científica é a quem vem depois da formulação do problema, ou seja, depois que formulou o problema o pesquisador tem que enunciar as hipóteses que são como solução (uma suposição que se faz na tentativa de explicar o que se desconhece) do problema apresentado na pesquisa cientifica.
	Mais para que o enunciado das hipóteses seja bem feito o pesquisador tem que ter bastante iniciativa e persistência nos estudos e seguir também alguns critérios básicos para uma boa enunciação das hipóteses.

2.8- COLETA, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS
	Chama-se de “coleta de dados” a fase do método de pesquisa, cujo objetivo é obter informações da realidade. A fase seguinte, em continuação a esta, é o processo de analisar e interpretar as informações obtidas e denomina-se “analise e interpretação de dados”.
	O termo medir serve para indicar a atribuição de números a fenômenos, permitindo que, desta forma, se possa efetuar determinadas operações. E as medidas, para isso, podem se apresentar em quatro níveis: nominal, ordinal, de intervalo e de proporção, cujos significados são os seguintes: a) escala nominal é o nível mais elementar que existe para a medida. Nela os números são utilizados apenas para indicar que os fenômenos pertencem a classes diferentes. Os números servem, então , para distinguir uma classe da outra; b) quando os números são utilizados para estabelecer uma ordem entre os indivíduos, então se diz que formam uma escala ordinal; c) na escala de intervalo dos números, alem da ordem, indicam uma distancia entre eles; d) a escala de proporção possui as mesmas características da escala de intervalo, tendo, no entanto, mais o fato de sua origem ser o ponto zero.
	Chama-se de “instrumentos de pesquisa” o que é utilizado para a coleta de dados. Pelo fato de serem muito freqüentemente empregados nas ciências comportamentais, vamos apenas considerar, em nosso estudo, o questionário e a entrevista. Estes dois instrumentos têm de comum, o fato de serem constituídos por uma lista de indagações que, respondidas, dão ao pesquisador as informações que ele pretende atingir. E a diferença, entre um e outro, é ser o questionário feito de perguntas, entregues por escrito ao informante e as quais ele também responde por escrito, enquanto que, na entrevista, as perguntas são feitas oralmente, quer a um individuo em particular quer a um grupo, e as respostas são registradas geralmente pelo próprio entrevistador.
	Para que se possa ter confiança em aceitas as informações de um instrumento de pesquisa, este precisa ter as qualidades de validade e fidedignidade. Diz-se que um instrumento é valido quando mede o que pretende medir e é fidedigno quando aplicado a mesma amostra oferece consistentemente os mesmos resultados. Os questionários e entrevistas possuem técnicas próprias de elaboração e aplicação, que precisam ser obedecidas, como garantias para a sua validade e fidedignidade.
	Uma coisa é a construção de um instrumento de pesquisa e, outra, é a sal aplicação. Quanto a primeira, tanto o questionário como a entrevista são formados por um conjunto de questões, enunciadas como perguntas, de forma organizada e sistematizada, tendo como objetivo alcançar determinadas informações. Ao conjunto de questões, enunciada com estas características dá-se o nome de “formulário”. Geralmente se preferem, para o questionário, perguntas fechadas e, para a entrevista, perguntas abertas ou simplesmente tópicos.
	Perguntas fechadas são as que alguém responde assinalando apenas um sim ou não ou, ainda, marcando uma das alternativas, já anteriormente fixadas no formulário. Deve ser indicado o modo de o informante assinalar a alternativa que escolher.
	Um questionário pode ser constituído só de perguntas abertas ou só de perguntas fechadas ou, simultaneamente, dos dois tipos de perguntas.
	Quanto a entrevista, os itens que a orientarem podem ser apresentados em forma de perguntas abertas e/ou perguntas fechadas como também em forma de tópicos.
	Antes de começar a redigir o formulário (tanto para o questionário como para a entrevista), é necessário estabelecer um plano, para que as perguntas sejam apresentadas de modo ordenado e numa seqüência lógica, que de unidade e eficácia as informações que se pretende obter: o formulário não é uma colcha de retalhos, mas um todo organizado, com o objetivo de conseguir determinadas informações.
	Tanto o questionário como a entrevista servem para obter informações que não podem ser colhidas através de outros meios.
	Antes de aplicar o questionário, é necessária a certeza de que o informante esta em condições de respondê-lo.
	No começo do questionário, devem ser colocadas as indagações, que servem para caracterizar o informante, e necessárias a pesquisa, p. ex.: sexo, idade, estado civil, etc.
	Uma serie de precauções devem ser tomadas, na formulação das perguntas, para que sejam claras, facilmente compreendidas, evitando-se toda a confusão e ambigüidade.
	Obtidos os dados, o pesquisador terá diante de si um amontoado de respostas, que precisam ser ordenados e organizados, para que possam ser analisadas e interpretadas. Para isto, devem ser codificadas e tabuladas, começando-se o processo pela classificação.
	Classificar é dividir um todo em partes, dando ordem as partes e colocando cada uma no seu lugar. Para que haja classificação é necessário que um todo ou universo seja dividido em suas partes, sob um determinado critério ou fundamento, que é a base da divisão a ser feita. Assim, por exemplo, os alunos, dentro de uma sala de aula, podem ser considerados um todo ou universo.
	Uma classificação, para ser adequada, não pode ser feita arbitrariamente, mas é necessário que obedeça determinadas normas, sendo, geralmente, indicadas as seguintes: a)na mesma classificação não pode haver mais de um critério. Não se pode, portanto, dividir os alunos de uma sala de aula em: masculinos, femininos e adiantados; b) as categorias em que o todo é dividido deve abranger cada um dos indivíduos, pertencentes ao universo, sem deixar nenhum de fora; c) a classificação deve ser constituída por categorias que se excluam mutuamente, de forma que não seja possível colocar cada indivíduo em mais de uma categoria; d) a classificação não deve ser demasiadamente minuciosa, pois se houver excessivas categorias, com muitas divisões e subdivisões, ao invés de clareza ter-se-á obscuridade e confusão. 
	Codificar é o processo pelo qual se coloca uma determinada informação (ou, melhor, o “dado” que ela oferece) na categoria que lhe compete, atribuindo-se cada categoria a um item e dando-se, para cada item e para cada categoria, um símbolo.
	Uma tabulação serve para designar o processo, pelo qual se apresentam graficamente os dados obtidos das categorias, em colunas verticais e linhas horizontais, permitindo sintetizar os dados de observação, de maneira a serem compreendidos e interpretados rapidamente e ensejando apreender-se com um só olhar as particularidades e relações dos mesmos.
	Uma vez que os dados foram codificados e tabulados, é necessário agora analisá-los a fim de se ver o que significam para a nossa pesquisa. Selltiz e outros fazem algumas indicações, úteis a descrição dos dados obtidos na amostra estudada e que são resumidamente os seguintes: a) caracterizar o que é típico no grupo; b) indicar ate que ponto variam os indivíduos do grupo; c) mostrar outros aspectos da maneira pela qual os indivíduos se distribuem com relação a variável que esta sendo medida; d) mostrar a relação entre si das diferentes variáveis; e) descrever as diferenças entre dois ou mais grupos de indivíduos.
	O pesquisador utilizará uma serie de técnicas para analisar o material que foi obtido. A interpretação vai consistir em expressar o verdadeiro significado do material, que se apresenta em termos dos propósitos do estudo a que se dedicou. O pesquisador fará as ilações que a lógica lhe permitir e aconselhar, procederá as comparações pertinentes e, na base dos resultados alcançados, enunciara novos princípios e fará as generalizações apropriadas.
COMENTÁRIO
	Para uma boa elaboração do projeto de pesquisa o autor do projeto tem que fazer a coleta de dados, cujos objetivos é obter informações da realidade. E na coleta de dados o pesquisador tem que interpretar e analisa os dados obtidos para a realização do mesmo.
	Para a coleta utilizam-se instrumentos de pesquisa que são o questionário e a entrevista, onde o pesquisador faz a pesquisa em cima desses instrumentos para coletar informações para a elaboração do projeto.
	É importante que antes que o autor comece a entrevista e o questionário, ele prepare antes, pois assim ele terá questões já definidas e planejadas no qual vão auxiliar para a execução de seu projeto no qual as pessoas que estão sendo entrevistas respondem as questões que o pesquisador elaborou, fazendo assim então a coleta de dados necessários para a execução do projeto.
	Logo após ter coletado as informações o pesquisador tem que classificá-las através da codificação que é dar símbolo para cada item e a tabulação que seriam como forma de gráficos.







2.9- VIDA ACADÊMICA FAMILIAR: DA GUERRA A PAZ
	Uma coisa é certa: muitas das situações que se sucedem na vida diária não têm uma solução pré-fabricada nem por vezes, existe alguém que a tenha. A solução é a sabedoria que nos faz compreendê-la. E esta sabedoria se adquire na vida e na literatura. Mas, nem todas experiências vividas e leituras realizadas têm aplicação imediata, de repente algo que nos ficou do passado se torna a base sobre a qual elaboramos a solução. Quem constrói em sim sabedoria acaba por desenterrar a coragem, com ela a paciência e as demais virtudes necessárias a tarefa de pai, mãe e educadores.
	A construção da vida acontece também no cotidiano do espaço domestico, sempre em meio a conflitos, pois onde há grupos humanos existem chances para a felicidade medrar e outras vezes surgirem os problemas.como nos ensina Heráclito de Efeso, em um de seus fragmentos, a guerra é o pai e o rei de todas as coisa, em outras palavras, a contradição é a matriz e a nutriz de tudo. Eis uma verdade lapidar do pensador grego, pois é no conflito que crescemos. A guerra é mais importante que a paz, pois quando estabelecemos a guerra temos que estar dispostos a pagar o preço da mudança provocada por ela, durante e após o conflito; uma vez que nos processos conflituosos estamos desconstruindo tradições, ações cristalizadas pelo tempo. Alem disso temos que necessariamente compreender que na há crescimento sem guerra. Nada será como antes, a guerra tem em si o germe da mudança.
	A vida social apresenta-se como uma guerra em vários ambientes: familiar, profissional, político. A vaga em um curso superior também pode ser vista como uma guerra, e a conquista da mesma em qualquer curso de qualquer faculdade ou universidade provocam a sensação de vitoria no combate. Como afirma Emile Durkheim, “um ensino só é educativo na medida em que for de natureza a exercer sobre nos mesmos, sobre nosso pensamento, uma ação moral, isto é, se Le mudar alguma coisa no sistema de nossas idéias, nossas crenças, nossos sentimentos.
	A educação devera nos preparar para viver entre a guerra e a paz, sabendo que o conflito é mais importante que a paz, pois é exatamente nele que estaremos crescendo.
	A vida em si não tem segurança, luminosidade, prazer e sentido. É necessário atribuir um significado ou razão de e pra viver e abraçá-lo como única realidade tangível. Não temos certeza que tal postura trará felicidade, porem é exatamente abandonando as seguranças e arriscando viver de forma plena que termos uma vida de verdade. Porem, mais que forjar uma nova postura, a vida de luta na academia é espaço de conquista ou construção de um novo olhar sobre a realidade. Esse novo olhar esta vinculada ao lento amadurecimento intelectual, pois quem inicia um curso superior deve estar disposto a vencer a covardia que impede a maioridade do pensamento. Apesar que a resistência para o crescimento esta vinculado ao estado cômodo de ser menor, sem responsabilidade da ação e pensamento, sabendo que o tempo para romper tal resistência depende de individuo para o individuo e muitos preferem permanecer na menoridade.
	O ritmo de cada um deve ser respeitado, o ritmo de leitura, de compreensão, de produção textual, pois não é possível acontecer o processo de maturação forçando a natureza de outro, visto que corre-se o risco de provocar uma (de) formação como na narrativa de Kazantzakis e a asa, símbolo do vôo (da liberdade) não servira para nada, pois ficou deformada. Tem –se que respeitar o processo para que no momento certo o educando consiga despertar e fazer naturalmente seus vôos reflexivos após a preparação intelectual esperada quando se entra em um curso superior.
	Mas são poucos os que querem de fato conquistar essas asas forjadas na luta contra o não saber.
	O aprendizado real que proporciona um novo olhar sobre a realidade não esta acontecendo para muitos universitários. Palácios defende que o ingresso numa faculdade ou universidade deveria obrigatoriamente apresentar os estudantes aos grandes pensadores do passado e do presente.
	Alimentados e fortalecidos com as leituras de bons livros o amadurecimento intelectual e a construção de um novo olhar sobre a realidade com certeza serão paulatinamente edificados. Assim, o estudante conseguirá trilhar uma marcha segura no mundo do conhecimento, na insegurança da vida.
	Obvio que só o tempo pode proporcionar a admiração por textos muito áridos para um neófito. Ao ter um contato intimo com tais autores, o nosso olhar vai metamorfoseando-se e lentamente estamos vendo o mundo com outros olhos. Então o que temos no espaço acadêmico é sempre a tentativa de construir um olhar novo sobre a realidade humana. O olhar é tudo.
	Conquistar um novo olhar sobre a realidade provoca ou deveria provocar uma mudança interior, pois no contexto atual, numa sociedade de massas, na qual os indivíduos correm o risco de viver a vida toda sem ter enxergado com os próprios olhos, na sociedade dos espetáculos e do consumo, a perspectiva da televisão é que dirige o nosso olhar sobre a realidade.
	Assim, a saída para um contexto tão complexo será sempre se incluir nesse novo olhar em construção, não devemos adquiri-lo para enxergar o mundo externo, mas o mundo interior. Em outras palavras, quando tentamos construí-lo impõe-se a urgente necessidade de se inserir naquilo que se olha.
	O olhar clinico foucaultiano é do tipo que deve ser conquistado ou construído pelos acadêmicos no processo de ensino-aprendizagem ao longo dos anos na academia. É com ele que o médico opera sobre o ser da doença uma redução nominalista identificando/diagnosticando os sinais que revela o tipo de mal em seu paciente. O olhar clinico busca no corpo do ser doente sinais imperceptíveis aos olhos da maioria, e alem disso busca modificar e não apenas observar.
	Com o olhar foucaultiano é que devemos voltar para nos e para a realidade sendo o mais rigoroso possível, o mais exigente possível em qualquer dos pontos para enxergar os sinais e diagnosticar nossa vida e realidade, entretanto não temendo pôr em duvida as próprias certezas previamente admitidas. Significa pôr-se em logo constantemente. Significa não ter segurança, mas ter coragem de andar sobre a corda bamba da vida atento a tudo e todos, principalmente a si mesmo.
	A conquista do novo olhar sobre o mundo é possibilidade que só se realiza pelo exercício da busca paciente, atenta, tensa, intensa, consigo mesmo e com os outros.
	Afinal de contas, qual a relação do que já foi dito com o tema? Qual seja: a vida acadêmica e familiar da guerra à paz. Quando se fala na construção de um novo olhar na academia estamos estabelecendo uma distinção do olhar que foi lentamente estruturado, instituído em outro espaço social: a família. Quando esses dois universos aproximam-se está estabelecido a guerra. Como o contato entre os dois mundo s é estabelecido pelo estudante no processo de edificação deste olhar clinico, apenas ele, não outro, é o responsável por administrar a guerra entre senso comum e pensamento científico dentro do lar, pois ela na verdade esta sendo travada em seu universo interior é a sua cosmovisão transformada que provocou a vertigem em seus familiares (pai, mãe, irmão(ã), esposa(o), etc.). E a responsabilidade do acadêmico é exatamente o de não deixar que a guerra interna transborde para o exterior (espaço familiar), pois foi ele que optou por freqüentar o espaço de conflito (espaço acadêmico).
	O processo ensino-aprendizagem forja um novo olhar nos aventureiros do conhecimento que obrigatoriamente devem ser facilitadores do convívio no espaço domestico; devemos com ele nos distanciar da visão comum sobre o mundo (senso comum), mas nunca das pessoas. E não podemos tentar impor nossa visão de mundo em formação (e precário) aos nossos familiares e amigos, por uma questão de respeito, pois, construir um novo olhar sobre a realidade humana não nos torna donos (as) da verdade. Somos apenas pessoas que conseguiram enxergar facetas (sinais) na realidade que ficam escondidas aos olhos mudo e sem gestos da grande maioria.
	A vida familiar ao longo do processo de aprendizagem em um curso superior deve ser o espaço de respiração, espaço no qual teremos o conforto das pessoas que suportarão reclamando nossas neuroses e medos nos processos avaliativos na academia. São eles, a presença afetiva e efetiva do dia-a-dia que conseguem nos dar força nos momentos que estamos prestes a abandonar o curso. A família mesmo não acompanhando a mudança do nosso novo olhar, que é nosso e intransferível, é o suporte para conseguirmos esta passagem do sendo comum para a reflexão filosófica, da caverna a luz.
COMENTÁRIO
	Neste artigo do Professor e Mestre CLEVER LUIZ mostra que o acadêmico para chegar ao seu auge tem que passar por diversas dificuldades, isso desde a entrada para a faculdade ou universidade.
	Mostra que a vida social de cada um é como uma guerra que se se apresenta em vários ambientes como profissional, familiar, político.
	Podemos identificar também que todos nós vivemos em guerra, mais não em guerra de armas, mas uma guerra que lutamos diante de se chegar há um objetivo, chegar a onde queremos, enfrentando todas as dificuldades que o meio social apresenta.
	O autor desse artigo também nos mostra que o acadêmico ele tem que enfrentar sua menoridade, tem que arriscar procurando sempre ser o melhor, ter uma nova postura diante da vida acadêmica para que assim conquiste seu espaço e a construção de um novo olhar sobre a realidade em que vive na sua faculdade ou universidade.
	É claro que cada um é diferente do outro, nós temos que respeitar o espaço de cada um, e o jeito que cada um ver a realidade em que vive. Para que se desenvolva com eficaz tem que se apaixonar por leitura, ter sabor pelo mesmo, porque com isso ele estará alimentado e fortalecido, amadurecido intelectual e ter uma nova visão sobre o olhar da realidade para ser um diferencial nesse mercado.
	O autor também nos fala que temos que ter um olhar foucaltiano e é o que devemos voltar para nós e para a realidade sendo o mais rigoroso possível, o mais exigente possível em qualquer dos pontos para enxergar os sinais e diagnosticar nossa vida e realidade.
	É clara e obvio também que temos que ter o apoio de nossos familiares e amigos, pois com esse apoio também teremos mais forças para enfrentar essa guerra que nos rodeia para que assim possamos achar e descobrir essa luz que destrua essa guerra que nunca tem fim.













3. PROJETO DE PESQUISA
3.1- Título
Nível de serviço de distribuição da empresa Olyver Bolsas dentro da cidade de Goiãnia-GO.

3.2- Tema
	
	A importância do nível de serviço de distribuição de uma empresa dentro da cidade de Goiânia-GO.

3.3- Problema e Problematização (Hípoteses)
3.3.1- Problema
	A empresa Olyver bolsas vem enfrentando problemas com seus clientes, através da insatisfação nos níveis de serviços prestados, cujos processos da empresa não acompanharam a modernização exigida pelo mercado.
Quais são os problemas encontrados na empresa Olyver bolsas, em relação aos níveis de serviços aos Clientes de Goiânia?

3.3.2- Hípoteses
· Falta de planejamento adequado nas rotas de entregas;
· Falta de investimento em tecnologia de informações;
· Falta de comunicação interna. 

3.4- Justificativa
	Estamos montando este pré-projeto para que o nosso grupo faça um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de uma forma eficaz e eficiente e que este satisfaça a todos que o lerem. Para a elaboração deste e para o tema que abordamos que é sobre o nível de serviço logístico, buscamos uma empresa que trabalha nesse segmento do ramo de distribuição onde fornece bolsas no atacado e varejo e no qual ajudará bastante o grupo, pois, estará ao mesmo tempo trabalhando de forma teórica e prática, onde colocaremos no teórico tudo sobre o nível de serviço que hoje uma empresa precisa ter para atender as necessidades de seus clientes e na prática onde abordamos a empresa Olyver Bolsas que nós ajudará a entender melhor de como melhorar esses nível de serviço tão exigentes pelos clientes e, que também nos ajudará nesse projeto e futuramente ao desenvolvimento do TCC. E, também aonde nós ajudará a entender no modo prático de como se deve ser um nível de serviço prestado por uma empresa para que seu cliente fique satisfeito com a distribuição, entrega e o seu pedido entregue exatamente dentro do prazo que lhe foi pedido, fazendo-se assim um nível de serviço eficaz e eficiente, aonde conseguiremos atender essas necessidades dos clientes que cada dia estão mais exigentes.
3.5- Metodologia
3.5.1- campo de observação
3.5.1.1- população
Consiste em observar profundamente as atitudes e as percepções das pessoas que integram na Empresa Olyver Bolsas, mediante seus serviços prestados aos clientes das regiões de Goiânia.

3.5.1.2- amostra
	Verificaremos os principais clientes alvos da Olyver Bolsas e entrevistas, questionários com 100 clientes do público feminino sendo 50 para idosas e 50 para jovens, para sabermos a satisfação que elas têm de comprar um produto Olyver Bolsas e através disto sabermos o nível de serviço perante a estes clientes.
3.5.1.3- local
	Em duas sedes da empresa Olyver Bolsas, uma localizada no centro e outra em campinas.
3.5.2- Instrumentos de pesquisa
	Serão abordados para a pesquisa formulários, questionários e pesquisa de campo dentro da empresa, aonde serão entregues para os funcionários internos e externos e também para os clientes no qual irão opinar sobre o nivel de serviço prestado e a qualidade da entrega dos protudos se estão de acordo com o prazo estabelecido e na pesquisa de campo iremos conferir se realmente está dando certo e se os clientes e funcionários estão participando dos questionários e formulários. Na pesquisa de campo também utilizaremos entrevistas com os funcionários e clientes.

3.5.3- Técnicas Estatísticas
	Utilizaremos tabelas para medir o grau de satisfação dos clientes, aonde colocaremos sugestões onde que o cliente avalia o grau de satisfação opinando em ótimo, bom, regular e ruim em questão dos produtos e dos serviços prestados pela Olyver Bolsas.
3.5.4- Cronograma
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3.5.5- Plano de custos
	Os custos que teremos para a elaboração desse projeto e ao tcc será divido de forma igual para todos os componentes do grupo, ou seja, dividido para seis pessoas. Os gastos que mais teremos serão com os questionários, formulários onde que estes serão impressos para que sejam preenchidos pelos clientes, gastos com gasolinas, pois, também iremos fazer pesquisas de campo junto a empresa.
3.5.6- Plano do Pessoal
· Douglas do Anjos Dias – será mais envolvido na pesquisa de campo, coletando dados e entrevistas e análise final do trabalho;
· Jefferson Geanelli Mendes – buscar informações junto com o Douglas nas pesquisas de campo e entrevistas onde estes dois serão também os motoristas do grupo;
· Leonardo Macário Carlos de Sousa – coletar informações, analisar os dados obtidos, formatar o trabalho e as referências por parte das pesquisas bibliográficas e formular a entrevista e os questionários e análise final do trabalho;
· Osvaldina Aráujo Carneiro – pesquisas mais bibliográficas e busca de referencias bibliográficas, pesquisa de campo e análise final do trabalho;
· Suemy Rodrigues da Silva – ajuda na formatação do trabalho, nas referências bibliográficas e na formulação das entrevistas e questionários e análise da entrevista e dos formulários;
· Valdirene Marques – pesquisas bibliográficas, pesquisas de campo, juntamente com o Douglas e Jefferson e análise final do trabalho.

3.6- Objetivo Geral
	Analizar e verificar de modo geral todas as estruturas da empresa e fazer com que a Olyver Bolsas seja conhecida no mercado goiano como uma empresa que se preocupa com o bem estar dos clientes, funcionário e com as entregas dos produtos.
3.6.1- Objetivos Específicos
· Desenvolver um plano estratégico nas rotas de entrega, que venha a garantir a eficiência do serviço prestado em Goiânia – Go;
· Desenvolver habilidades, com intuito de melhorar o nível de comunicação interna, através de treinamentos e integração entre os departamentos;
· Criar um novo sistema nas ferramentas de trabalho que darão informações sobre o cliente, seu faturamento e uma série de informações importantes que agiliza o processo de venda e a entrega do produto na hora certa.

3.7- Referencial Teórico
	A logística é o processo feito antes de o produto chegar até o consumidor final. O ultimo processo desta logística é a distribuição, que é o conjunto de processo entre o produto já pronto para ser distribuído, ate a chegada ao consumidor final/cliente.
           Os clientes tornam-se cada vez mais exigentes e detalhistas, buscam a perfeição tanto quanto no atendimento no momento da compra quanto na chegada do produto/serviço em suas mãos. Qualidade dentro do prazo, confiança e segurança, isto é o que o consumidor procura. Para oferecer este atendimento, as empresas procuram os melhores meios com menos custos.
Os estoques são muitos importantes, pois devem estar em lugares estratégicos, a inteira disponibilidade e precisão do cliente, caso ele precise de certo produto em certa quantidade e prazo, a empresa terá para atender.
 Muitas empresas não possuem sua própria distribuidora, é dependente de intermediários (atacadista, empresas transportadoras, e etc.), neste caso, a empresa que comercia, que tem o contato com o consumidor final, deve ter canais de distribuição, de relacionamento e transição, para que seus produtos cheguem no momento certo até seu estoque. E é claro, sempre ter mais de uma fonte, para em casos de em previstos, não deixem seus clientes á desejar.
A distribuição física é um conjunto de atividades que interagem entre si. Atividades interligadas, que afetam o atendimento ao cliente, e os custos acarretados se não for seguidas. Tais como: o transporte, estoque de distribuição, depósitos, manuseio de materiais, embalagens de proteção, e processamento de pedidos e comunicação.
“A distribuição física é responsável por entregar aos clientes o que eles desejam a um custo mínimo. O objetivo da administração da distribuição é criar e operar um sistema de distribuição que atinja o nível exigido de atendimento aos clientes, possivelmente, aos menores custos. Para atingir tal objetivo, todas as atividades envolvidas no transporte e no armazenamento de produtos devem ser organizadas em um sistema integrado”. (ARNOLD.1999. p.378)
	O sistema de distribuição de produtos e serviços de uma empresa sempre foi importante e complexo, pois o transporte é um considerável e o mais importante elemento de custo em toda a atividade industrial e comercial, sendo ela usada em qualquer tipo de seu transporte modal, ou seja, ferroviário, rodoviário, aeroviário, hidroviário, etc.
 “A distribuição começa na fabrica do fornecedor e termina nas mãos do cliente final. Como os bens estão em constante movimento nesse ínterim, devemos identificar em cada estagio como eles se movimentam (o modal de transporte) e quem faz a movimentação (o operador de transportes) Todos estão se tornando mais exigentes. Os produtores de bens intermediários, por exemplo, estão cada vez mais pressionados para entregas programadas JIT, o mesmo acontecendo em relação aos que produzem para o varejo. Ainda que operadores logísticos de transporte tenham se adaptado para atender essas necessidades, muitas empresas têm sido vagarosas em sua adaptação. Os estoques têm de estar nos lugares certos, ter o tamanho certo, proteger de forma adequada seu conteúdo e permitir entregas e colocação eficientes nas prateleiras. As empresas devem analisar o custo efetivo do uso do espaço, provendo um acesso adequado ao material estocado. É importante que elas cuidem de protegê-los contra a ação do tempo e de ladrões, e tenham flexibilidade para lidar com o menor dos itens estocados na quantidade que for necessária”.  (CAMPOS 2003, p.312-313,315)

O transporte é de muita importância para uma empresa, pois é através do transporte que as empresas circulam e atendem as necessidades dos clientes e é através do transporte também que funciona toda a cadeia de suprimento, ou seja, desde a entrada da matéria-prima, seu processamento e a entrega do produto final para o consumidor.  Conforme autor: “Transporte e um elo essencial entre a expedição da empresa e o cliente”. ( GURGUEL. 2002). O transporte é tão importante para uma empresa, que a logística chega a ser uma parte fundamental para o sistema econômico-financeiro da organização, onde que se não houver uma logística eficaz a empresa pode fechar as portas bem cedo. Conforme mostra o autor: “num país onde quase 80% das mercadorias são transportadas via rodoviário, a racionalização desta operação passou a ser vital para a estrutura econômico-financeira das empresas”. (DIAS. 1993, p. 319). Conforme mostra o autor, as empresas têm que ter um bom administrador logístico que saiba trabalhar com todo o seu processo da cadeia de suprimento, saiba trabalhar com um bom fornecedor para que atenda todas as necessidades de seus clientes e também saiba gerenciar todo o seu estoque fazendo com que não gerem acúmulos de mercadoria, evitando prejuízos para a empresa.
O administrador responsável pela área da logística tem que ter conhecimentos em todas as áreas da organização, principalmente nas áreas de compras, financeiro e de marketing, onde que essas áreas têm que trabalhar em conjuntos fazendo com que assim a organização distribua suas mercadorias de forma eficaz e eficiente. Onde que através desse conhecimento a empresa entregue seus produtos e serviços em uma forma econômica e dentro do prazo estabelecido conforme combinado com outras empresas, tornando assim uma empresa diferencial com as demais concorrentes.
O sistema rodoviário brasileiro responde hoje pelo transporte de 70% a 80% das cargas movimentadas no Brasil. E essa realidade não se modificará sensivelmente em termos globais nas próximas décadas, por maiores que sejam os esforços do Governo na modernização dos transportes marítimos e ferroviários. Mesmo sendo o ferroviário o mais econômico tipo de transporte modal que existe, o modo rodoviário continua sendo o mais utilizado nas empresas e é também o que mais gera gastos paro o Governo Federal, Estadual e Municipal. O sistema rodoviário opera em linhas gerais, apoiando na infra-estrutura das empresas existentes em todo Brasil, com seus terminais de carga, frota de apoio, equipamentos para carga e descarga e estrutura de comunicação e administrativa.
“ao utilizar o sistema de transporte rodoviário, é necessário examinar algumas particularidades do material a ser transportado e sempre que possível adequá-lo com os equipamentos normalmente usados pelas empresas que operam o sistema. Tal precaução é indispensável para atingir-se o aproveitamento ótimo dos veículos em sua capacidade (peso ou metro cúbico) e, conseqüentemente, reduzir o custo operacional e o custo do frete. Sempre que um lote de carga permita o aproveitamento racional dos veículos, os transportadores têm a possibilidade de evitar a aplicação do sobre preço ao frete final. Isso significa que, se o material oferecer condições para aproveitamento ótimo, o custo fica menor no cômputo final.” (DIAS. 1993. p. 319).
Conforme já mencionados, cada vez mais as empresas estão segmentando seu atendimento, com o objetivo de melhorar o nível de serviço na direção das necessidades de seus clientes. Em casos extremos, sistemas são desenvolvidos, para atender clientes específicos. Nessa corrida pela diferenciação, muitas vezes as empresas acabam deparando-se com a seguinte dúvida: Será que todos os meus clientes são rentáveis para a organização? Freqüentemente, o administrador necessita responder essa pergunta dispondo somente de dados agregados sobre os custos de transporte, armazenagem, estoque etc. Nessa hora, sem muita opção, acaba respondendo: na média, meus clientes oferecem uma rentabilidade desejável. No entanto, dessa forma, um cliente pode estar subsidiando outro, e no longo prazo a rentabilidade da empresa pode estar ameaçada.
O administrador que tem uma má qualidade dos custos logísticos da empresa pode trazer vários problemas que afetaram toda a estrutura da organização, gerando prejuízos em vez de lucros, onde o que mais acontece é em termos do custo das embalagens, estoque, valores dos fretes e uma má comunicação entre fornecedor e a empresa. Sendo que o administrador tem que saber calcular estes custos, para que assim possa gerar um nível de serviço alto para o consumidor final, fazendo com que o mesmo fique satisfeito com o produto e o serviço prestado pela organização. Conforme podemos ver: “a logística é vital para o sucesso de uma empresa. Esta acrescenta valor e traduz-se num aumento da competitividade, já que possibilita o aumento do nível de serviço”. (FLEURY. 2000. p. 369).
O custo logístico dentro de uma empresa é tão importante que gera em torno de 5 a 35% das vendas. Por isso é de suma importância uma administração eficaz, onde que o gestor saiba administrar todos os custos logísticos de uma organização.
Hoje para o administrador trabalhar com a logística moderna tem que conseguir gerenciar a relação entre custo e nível de serviço, ou seja, o trade-off que é na logística ganha de um lado e perde por outro lado. O maior obstáculo é que cada vez mais os clientes estão exigindo melhores níveis de serviço, mas ao mesmo tempo não estão dispostos a pagar mais por isso. O preço esta passando a ser um qualificador, e o nível de serviço, um diferenciador, perante o mercado. Assim, a logística ganha a responsabilidade de agregar valor ao produto por meio do serviço por ela oferecido. Entre essas exigências por serviço, poderíamos destacar:
· Redução do prazo de entrega;
· Maior disponibilidade de produtos;
· Entrega com hora determinada;
· Maior cumprimento dos prazos de entrega;
· Maior facilidade de colocação do pedido.

Seguindo essas estratégias uma empresa em si estaria trabalhando e apresentando um nível de serviço bastante diferencial com as demais concorrentes, fazendo que assim atenda as necessidades do cliente e apresente um nível de serviço bastante eficaz dentro da cadeia de forma econômica e eficiente.
	Há varias formas diferentes de nível de serviço logístico oferecido pelas empresas, umas se preocupam com o tempo necessário para entrega de um pedido, outras com o nível de serviço logístico é disponibilidade de estoques, outro com o meio de transporte adequado para ter mais agilidade.
É importante destacar que antes da empresa definir quais serão os seus indicadores de nível de serviço logístico, é necessário identificar as necessidades, expectativas e desejos dos clientes, a forma como estas poderão ser mensuradas e os custos envolvidos nas mesmas. Como principais indicadores de Nível de Serviço Logístico podem ser destacados: Tempo médio de Entrega, Variabilidade do Tempo de Entrega, Informações sobre o atendimento do pedido etc.
Logo, faz-se necessário que as empresas que querem se manter competitivas no mercado, identifiquem o mais rápido possível o que os seus Clientes (atuais e potenciais) consideram importantes em termos de Serviço Logístico e sendo assim desenvolvam estratégias e ações que estejam alinhadas a estes. Quando uma estratégica é desenvolvida, ela deve ser administrada, isto envolve o monitoramento das necessidades dos clientes, assim padrões devem ser fixados para auxiliar a manutenção dos níveis desejados com o tempo. 
A escolha do cliente é influenciada pelos vários níveis de serviço logístico, e pode ser um elemento promocional tão importante como o desconto de preço, propagadas, vendas personalizadas ou termos de vendas favoráveis. Transporte, maior disponibilidade de estoques, processamento mais rápido de pedido e, logo perda ou danos de transporte geralmente afetam positivamente os clientes. Além disso, existe atualmente maior ênfase no serviço devido ao maior interesse pelo consumidor. Muitas empresas apóiam o conceito de marketing que coloca o foco principal nas necessidades e desejos do cliente, o nível de serviço é importante elemento da satisfação do consumidor.
“Nível de serviço logístico é a qualidade com que o fluxo de bens e serviços é gerenciado. É o resultado líquido de todos os esforços logístico da firma. É o desempenho oferecido pelos fornecedores aos seus clientes no atendimento dos pedidos. O nível de serviço logístico é fator-chave do conjunto de valores logístico que as empresas oferecem aos seus clientes para assegurar sua fidelidade. Como o nível de serviço logístico está associado aos custos de prever esse serviço, o planejamento da movimentação de bens e serviços deve iniciar-se com as necessidades de desempenho dos clientes no atendimento de seus pedidos”. (BALLOU  p. 73,78).
A administração logística sugere que as necessidades de serviço dos clientes devem ser satisfeitas dentro de limites razoáveis de custo. Ou seja, o custo de estabelecer certo nível de serviço deve ser contrabalançado com vendas potenciais para aquele serviço, de maneira a dar a máxima contribuição nos lucros. Custos logísticos tendem a aumentar com taxas crescentes á medida que o nível de serviço é empurrado para o nível alto. Isto tende a ocorrer porque aquelas oportunidades que oferecem melhores ganhos de serviço com o menor custo são selecionado primeiro. Portanto, melhorias no serviço são mais caras quando o nível de serviço já está num patamar mais elevado do que quando está num ponto mais baixo.  












CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Neste projeto que acabamos de elaborar, mostra toda a estutura que abordaremos para fazermos o nosso Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), onde que este mostra todos os tópicos no qual utilizaremos para que este trabalho seja realmente bem elaborado.
	Como podemos observar, também foi colocado de todos os integrantes do projeto a vida acadêmica, colocando os primeiros dias de aula até hoje onde estamos neste sétimo período do curso de Administração de Empresas sendo formado pela Faculdade Padrão em Goiânia-GO.
	Este projeto concerteza será de forma de muito orgulho para cada um do grupo, pois, este ajudou e ajudará futuramente cada um, seja na vida pessoal quanto financeiro, pois através deste aprendemos mais um pouco sobre a vida de uma empresa e a importância de se ter um nível de serviço bem diferenciado com as demais concorrentes e também para cada um a importância de hoje uma pessoa estar disposta sempre a estudar como mostra nos relatórios de leitura no tópico 2.9, onde vivemos em uma “guerra” que nunca tem fim e, isso nos motiva cada vez mais, mostrando que nunca deveremos parar no ponto e que temos que sempre continuar nessa batalha. E esse projeto vem mostrar para nós a importância dos relatórios de leitura e o planejamento que devemos ter  diante dos objetivos que queremos alcançar, pois assim, é que teremos um trabalho bem elaborado e um trabalho bem feito.
	Por tanto fica nossos agradecimentos a DEUS primeiramente, ao Cléver Luis que foi nosso orientador deste projeto e também a nós mesmos integrantes do grupo que trabalhou de forma eficaz e eficiente para esta elaboração do projeto.
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